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RESUMO 
 
As  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  baseadas  na  Internet 
(TICs),  são  hoje  amplamente  disponíveis  nas  instituições  e  tem 
oferecido um ambiente mais produtivo para o trabalho científico no  uso 
das  redes  de  computadores.  Essa  utilização  vem  sendo  um  potencial 
facilitador  da  comunicação  entre  os  grupos  de  pesquisa, 
proporcionando,  por  exemplo,  a  redução  de  problemas  de  coordenação 
na  pesquisa,  com  forte  impacto  na  produção  científica.  Partindo  deste 
cenário  esta  dissertação  é  um  estudo  exploratório,  com  características 
descritivas sobre a utilização das TICs por parte dos pesquisadores da 
Universidade  Federal  de  Pernambuco  -  UFPE,  tendo  como  principal 
objetivo  obter  informações  sobre  o  relacionamento  da  utilização  dessas 
tecnologias  por  pesquisadores  da  UFPE  nas  atividades  acadêmicas  e 
seus reflexos nos processos de inovação acadêmica da instituição. Como 
fonte de dados foi utilizado um questionário disponibilizado na Internet 
para acesso dos pesquisadores da instituição.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
viii
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
The Technologies of based Information  and Communication in the 
Internet  (TICs),  are  today  widely  available  in  the  institutions  and  have 
offered  a  more  productive  environment  for  the  scientific  work  in  the 
use  of  the  computer  networks.  This  use  comes  being  a  facilitador 
potential  of  the  communication  enters  the  groups  of  research, 
providing,  for  example,  the  reduction  of  problems  of  coordination  in 
the research, with strong impact in the scientific production. Breaking 
of this scene  this  dissertação  it is a exploratory study,  with  descriptive 
characteristics  on  the  use  of  the  TICs  on  the  part  of  the  researchers  of 
the Federal University of Pernambuco - UFPE, having as main objective 
to get information on the relationship of the use  of these technologies 
for  researchers  of  the  UFPE  in  the  academic  activities  and  its 
consequences  in  the  processes  of  academic  innovation  of  the 
institution.  As  source  of  data  a  questionnaire  disponibilizado  in  the 
Internet for access of the researchers of the institution was used. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A  sociedade  da informação  se  caracteriza  pela  crescente  utilização de 
técnicas de transmissão, armazenamento de dados e informações a baixo 
custo,  acompanhadas  por  inovações  organizacionais.  O  avanço  da 
tecnologia  na  produção  foi  reconhecido  há  muito  tempo  como  um 
importante  fator,  na  base  do  crescimento  econômico  (Livro  Verde, 
2000).  
A  implantação  de  uma  infra-estrutura  de  telecomunicações  e  a 
expansão  das  aplicações  baseadas  na  Internet  alavancadas  pelo 
crescimento  exponencial  da  capacidade  de  processamento  dos 
microprocessadores  atuais  impulsiona  e  constitui  o  que  chamamos  de 
novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs).  
Segundo  alguns  autores  as  TICs  podem  ser  definidas  como 
“tecnologias  e  instrumentos  usados  para  compartilhar,  distribuir  e 
reunir  informação,  bem  como  para  comunicar-se  umas  com  as  outras, 
individualmente ou  em grupo,  mediante  o  uso de  computadores  e  redes 
de computadores interconectados”. 
 De  acordo  com  os  dados  da  Organização  para  a  Cooperação  e  o 
Desenvolvimento Econômico – (OCDE), mais de 50% do PIB dos países 
da  OCDE  está  associado  às  indústrias  baseadas  no  conhecimento.  No 
início do novo milênio,  verifica-se  uma  mudança  mais  importante,  cada 
vez  mais  se  observa  o  aumento  da  importância  do  conhecimento  e  da 
aprendizagem para a prosperidade econômica.  
 No  campo  acadêmico  os  efeitos  das  TICs  são  mais  evidentes  na 
comunicação  científica  devido  principalmente  aos  efeitos  redutores  de 
custos  de  transações  das  telecomunicações.  Considerando  que  o 
trabalho  científico  é  profundamente  dependente  do  sistema  de 
comunicação,  o  qual  tem  como  principais  características  o 
compartilhamento  e  a  difusão  de  conhecimentos,  espera-se  que  as 
inovações  tecnológicas,  advindas  do  uso  das  TICs  por  pesquisadores, 
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tenha contribuído para a geração de um ambiente mais produtivo para as 
atividades científicas. 
Essa  dimensão  inovadora  de  conectividade  das  TICs,  seriam  uma 
oportunidade,  ímpar,  para  a  comunicação,  colaboração, 
compartilhamento de recursos e acesso à informação.  
De acordo com Ramos (1998) a análise das principais motivações e 
características  da  utilização  das TICs  aplicadas  no contexto acadêmico 
constitui-se  ponto básico  para  compreender e melhor  explorar  a  difusão 
desta inovação tecnológica no meio acadêmico. 
Dentre  os  vários  trabalhos  analisados  podem-se  citar  os 
seguintes:Borgman  (2001),  apresenta  o  conceito  de  infra-estrutura  de 
informações  baseado  em  pessoas,  tecnologias  e  conteúdo;  Macedo 
(2003),  analisa  as  TICs  como  suporte  às  redes  informais  de 
conhecimento;  Newman  (2003),  analisa  o  processo  de  difusão  da 
informação  baseado  em  um  modelo  de  redes.  Albuquerque  (2004) 
discute  as  dificuldades  de  mensuração  dos  efeitos  das  TICs  sobre  a 
produtividade.  Duque  (2004)  enfoca  os  reflexos  da  colaboração 
científica  na  produtividade.Fleury  (2004)  estuda  o  uso  das  TICs  no 
processo de troca de informações em redes de conhecimento. Mairesse 
(2004)  estuda  o  relacionamento  entre  performance  organizacional  e 
investimentos em P&D. 
Este trabalho pretende desenvolver um estudo exploratório sobre as 
características  da  utilização  das  TICs  na  UFPE,  em  função  de  duas 
questões fundamentais  para o processo de desenvolvimento da pesquisa 
científica,  que  são:  o acesso  às informações  e  o  compartilhamento  do 
conhecimento. 
 
I.  O acesso às informações 
 
As  redes  de  práticas  (RPs)  definidas  aqui  como  redes  de  relações 
informais que os indivíduos desenvolvem dentro das organizações para 
o  desenvolvimento  mais  eficiente  de  suas  tarefas,  são  hoje  distribuídas 
por toda a organização sendo 
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 a base para muitas comunidades técnicas, sugerindo que as fontes de 
conhecimento  são  agora  muito  mais  dispersas,  sendo  necessário 
mecanismos para orquestrar  essa distribuição  do conhecimento  (Powell 
& Grodal, 2003).  
Nesse contexto a função de transferência do conhecimento é central 
para  o  processo  de  inovação  nas  organizações.  Nas  instituições 
científicas  a  comunicação  é  crítica  para o  processo  de  transferência  do 
conhecimento.  
A  dimensão  inovadora  de  conectividade  das  TICs  baseadas  na 
Internet impulsiona uma oportunidade sem paralelo para a comunicação, 
colaboração e acesso às informações.  
Segundo  Powell  &  Grodal  (2003),  uma  das  principais  características 
das  comunidades  científicas  é  o  fato  de  que  informações  relevantes 
sobre  o  resultados  de  pesquisas  científicas  sempre  estiveram 
disponíveis para os membros da comunidade.  
Pesquisas têm  realçado  dois diferentes  aspectos  para  o  processo  de 
transferência  do  conhecimento  em  redes,  ambos  com  reflexos  na 
inovação, porém com diferentes aspectos: 
 
•  Troca  de  informação  em  rede  para  a  complementação  de 
habilidades entre as partes; 
•  Quando a  informação  existente  é  combinada  de maneira  diferente 
reconfigurando problemas e soluções. 
 
Tanto  o  acesso  às  informações  quanto  o  compartilhamento  do 
conhecimento,  no  entanto,  são  dimensões  que  podem  ser  materializadas 
na  geração  de  idéias  em  rede  e  dependem  da  capacidade  de 
interpretação dos interlocutores para serem bem utilizadas, uma vez que 
a informação  tem um papel crucial  para o  modelo  do equilíbrio  geral, 
onde sua validade depende de como ela é tratada. 
 
II.  O compartilhamento do conhecimento 
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A  necessidade  cada  vez  maior  de  gerar  novos  conhecimentos, 
compartilhá-los  e  inovar  rapidamente  tornam  o  conceito  de  Redes  de 
Práticas  (RPs)  cada  vez  mais  relevante,  onde  pessoas  com  interesses 
comuns  trocam  experiências  em  suas  áreas  de  prática  (domínios)  com 
pessoas  com  as  quais  elas  se  identificam  do  ponto  de  vista  do 
conhecimento.  Dessa  forma,  a  habilidade  de  organizar,  capturar  e 
disseminar  o  conhecimento  dessas  redes  por  toda  a  organização  está  no 
centro de  esforços  das  organizações modernas (Terra, 2000). Saxenian 
(1994)  argumenta  que  o  compartilhamento  do  conhecimento  informal 
por  toda  a  organização  de  uma  forma  institucionalizada  se  constitui 
numa  das  principais  práticas  profissionais  do  Vale  do  Silício, 
contribuindo  de  forma  crucial  para  a  geração  de  um  clima  fértil  de 
inovação. 
O  compartilhamento  do  conhecimento,  seja  interno  ou  externo, 
formal ou informal, é um dos desafios organizacionais mais importantes 
e  se  constitui  numa  prática  necessária  para  que  a  organização  possa 
inovar.  As  TICs  se  constituem  num  importante  instrumento  para  a 
implementação dessa prática nas  organizações,  onde o crescimento dos 
serviços  corporativos disponíveis  na  rede  é  uma  clara  evidência dessa 
realidade.  
Segundo  Borgman  (2000),  a  construção  de  uma  infra-estrutura  de 
informações é uma pré-condição importante para o amadurecimento de 
um  sistema  de  inovações  nas  organizações,  contribuindo  dessa  forma 
para  a  otimização  dos  processos  organizacionais  destacando-se  4 
pontos. 
i.  Redução do custo de busca de informações. 
O  relacionamento  permanente  com  pesquisadores  de  outras 
instituições que fazem parte da rede de práticas do pesquisador (colégio 
invisível), contribui para que o pesquisador possa identificar: 
1.  Qual a disponibilidade de artigos e trabalhos recentes na sua 
área; 
2.  Informações  relevantes  para  o  seu  trabalho  de  pesquisa, 
facilitada pela proximidade do contato freqüente; 
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Os  fabricantes  de  computadores  do  Vale  do  Silício  e  de  Austin  (Texas, 
EUA), por exemplo,  conseguem descobrir as necessidades e tendências 
dos clientes com uma velocidade difícil de ser igualada por empresas de 
outras regiões (Porter apud Balceiro, 2002). 
ii.  Redução do custo de transmissão de informações; 
O  grande impacto  das tecnologias relacionadas  com  a  Internet  se  faz 
sentir  principalmente  no  incremento  da  largura  de  banda  de 
comunicação.  Esse  processo  permitiu  que  o  custo  de  comunicação 
baixasse, possibilitando o desenvolvimento de várias tecnologias. 
iii.  Ampliação de estoque disponível de informações 
Uma vez que o pesquisador trabalha em rede, ele recebe informações 
diversificadas  desse  meio,  favorecendo  a  geração  de  um  portfólio  de 
novas  idéias  para  pesquisas  e  projetos  conjuntos,  que  são  a  semente 
para a geração de inovações na instituição. 
iv.  Redução de custos de transação. 
A  principal ligação  entre  a  gestão de conhecimento e os negócios da 
empresa  deverá  ser  através  de  seus  processos.  Este  fato  sugere  que  a 
observação dos processos  corporativos deve  ser um  fator  essencial  para 
que  se  possa  compreender  onde  e  como  o  conhecimento  possui  papel 
significativo no desempenho da empresa.  
O  principal  impacto  da  gestão  de  conhecimento  nos  resultados  da 
empresa  deverá  ser  através  de  seu  potencial  de  tornar  seus  processos 
mais eficientes (Terra, 2000). 
1.1 Justificativa 
O docente  engajado em redes de comunicação e  atualizado com  as 
novas  tecnologias  tem  mais  facilidade de comunicação  com seus  pares, 
podendo participar de  grupos  nacionais  e internacionais de pesquisa  em 
tempo  real,  além  de  ter  a  possibilidade  de  desenvolver  trabalho 
corporativo  (Terra,  2000).  Os  resultados  de  pesquisas  também  podem 
ser  divulgados  na  internet,  possibilitando  que  o  conhecimento  circule 
de forma mais ágil e gere novas pesquisas.  
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Estudos mostram evidências da existência de uma correlação entre 
a  presença  de  relações  cooperativas,  a  diversidade  de  mecanismos  de 
comunicação entre agentes diferenciados e o desempenho inovador das 
empresas (Fleury,2004).  
Segundo estes autores, demonstra-se que: 
 (1)  organizações  e  agentes  que  cooperam  introduzem  maior 
número de inovações do que os que não cooperam;  
(2)  o  grau  de  inovação  aumenta  com  a  variedade  de  parceiros 
comunicando-se e cooperando em rede.  
De  acordo  com  essa  visão,  a  pluralidade  de  interações  nas 
relações de cooperação seria uma das principais fontes de inovação. 
Ganha  importância  assim,  compreender  como  o  sistema  de 
comunicação baseado na utilização das TICs por pesquisadores da UFPE 
promove  ou  propicia  o  favorecimento  de  condições  que  facilitem  o 
intercâmbio  de  diferentes  tipos  de  informações,  conhecimentos  e 
inovações.  
1.2 Relevância 
A  importância  da  informação  e  do  conhecimento  no  mundo 
contemporâneo tem sido usualmente  associada  ao  desenvolvimento  das 
tecnologias de informação e comunicação (TICs), as quais, nas  últimas 
décadas, transformaram as formas de produzir e distribuir bens.  
Nesse  contexto,  a  comunicação  por  computador  transformou-se 
num  investimento  importante  para  a  maioria  das  organizações,  como 
alternativa conveniente às chamadas telefônicas e as escritas (Borgman, 
2001).  
No  ambiente  acadêmico,  as  Comunicações  Mediadas  pelas  Redes 
de  Computadores  (CMC)  e  as  TICs,  particularmente  o  e-mail  -  que  se 
transformou  num  dos  meios  predominantes  de  comunicação  na  chamada 
sociedade da informação - têm tido grande impacto nas atividades dos 
pesquisadores.  
Com  a  Internet,  bibliografias,  bases  de  dados  e  periódicos  com 
seus  textos  completos  tornaram-se  mais  acessíveis,  permitindo,  à 
comunidade  acadêmico-científica,  uma  atualização  nunca  antes  pensada 
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em  termos  de  rapidez  e  eficiência  no  acesso  e  na  obtenção  de 
informação.  
Considerando  que  o  sistema  de  comunicação  é  uma  das 
instituições  mais  importantes  da  atividade  científica,  há,  no  entanto, 
dificuldade em se definir e desenvolver metodologias  e instrumentos de 
pesquisa  que  demonstrem  empiricamente  a  relevância  dos  fluxos  de 
informações  e  compartilhamento  de  conhecimento  proporcionados  pelas 
TICs para o processo de inovação tecnológica das organizações.  
Esta dissertação procura contribuir tentando evidenciar dimensões 
que expliquem como a utilização das TICs pelos pesquisadores da UFPE 
podem  interferir  no  processo  de  pesquisa  científica  e  inovação 
acadêmica na UFPE, particularmente no que tange a produção, difusão e 
compartilhamento  do  conhecimento,  baseado  em  uma  pesquisa  empírica 
e na revisão da literatura. 
1.3 Objetivos 
1.3.1 Objetivo Geral
 
Esta dissertação  tem como principal  objetivo analisar o padrão de 
utilização  das  TICs  por  pesquisadores  da UFPE,  procurando evidenciar 
relações  existentes  desse  processo  com  as  pesquisas  científicas  e 
inovações nas atividades acadêmicas na UFPE. 
1.3.2 Objetivos Específicos 
Analisar  como a  utilização  das  TICs por  pesquisadores  da  UFPE 
tem  contribuído  para  o  incremento  da  produção  científica  e  inovações 
nas atividades acadêmicas, em especial: 
•  Como  a  utilização  das  TICs  por  pesquisadores  da  UFPE  tem 
favorecido o acesso às informações. 
•  Como  a  utilização  das  TICs  por  pesquisadores  da  UFPE  tem 
facilitado o compartilhamento do conhecimento. 
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1.4 Metodologia do Trabalho 
O  presente  estudo  enquadra-se  em  uma  tipologia  denominada 
estudo  de  caso.  O  propósito  fundamental  deste  tipo  de  pesquisa  é 
analisar  uma  unidade  social,  que  pode  ser  um  indivíduo,  um  grupo 
deles,  uma  organização,  uma  Universidade, uma  instituição  de  pesquisa 
e até mesmo uma comunidade. 
Já  (Yin  apud  Fleury,  2004)  afirma  que  “o  estudo  de  caso  é  uma 
forma de pesquisa empírica que investiga os fenômenos contemporâneos 
dentro  do  seu  contexto  de  vida  real,  em  situações  em  que  as  fronteiras 
entre o fenômeno e o contexto não estão claramente estabelecidas, ou 
se utiliza de múltiplas fontes de evidência”. 
Os  estudos  de  caso  têm  se  tornado  uma  estratégia  de  pesquisa 
preferida  pelos  pesquisadores,  quando  eles  procuram  responder  por  que 
e  como  certos  fenômenos  ocorrem,  quando  há  pouca  possibilidade  de 
controle  sobre  os  eventos  estudados  e  quando  o  foco  de  interesse  é 
sobre  os  fenômenos  atuais,  que  só  poderão  ser  analisados  dentro  de  um 
contexto de vida real (Godoy apud Tigre, 1998). 
Os  estudos  de  caso  permitem  também  uma  interação  mais  direta 
entre o objeto e o sujeito da pesquisa, possibilitando a busca específica 
de  significados  que  particularizam  a  realidade em  exame.  Para  cumprir 
os  objetivos  deste  trabalho,  empregou-se  um  questionário 
disponibilizado via web e ferramentas de análise estatística.  
A  pesquisa  bibliográfica  para  a  composição  do  trabalho  foi 
realizada em livros, periódicos, dissertações e meios eletrônicos. 
 As  inovações  nas  atividades  acadêmicas  proporcionadas  pela 
utilização  das  TICs  por  pesquisadores  foi  a  categoria  escolhida  para 
enfoque do trabalho.  
Para  explorar  as  relações  entre  o  uso  das  CMC  (Comunicação 
Mediada  pelas  Redes  de  Computadores)  entre  os  pesquisadores  da 
Universidade  Federal  de  Pernambuco  -  UFPE,  desenvolveu-se  uma 
pesquisa baseada em  um questionário  disponível no site  da instituição 
onde se obteve um total de 170 respondentes.  
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O  questionário  foi  desenvolvido  com  o  objetivo  de  analisar  o  uso 
da  infra-estrutura  de  TI  (Tecnologia  da  Informação)  disponível  na 
instituição,  baseado  na  estrutura  da  colaboração  científica  e  na 
utilização das tecnologias de informação e comunicação no ambiente da 
universidade. 
1.5 Estrutura do Trabalho 
Além  deste  capítulo  introdutório  de  contextualização  e  objetivos, 
fazem parte deste trabalho ainda os seguintes capítulos: 
•  Capítulo 2 – Base Conceitual e Revisão da Literatura  
Neste  capítulo,  apresenta-se  uma  revisão  da  literatura 
pertinente ao desenvolvimento da dissertação. 
•  Capítulo 3 – Apresentação e Análise Descritiva dos Dados 
Neste  capítulo  faz-se  uma  apresentação  da  configuração  dos 
dados  obtidos  na  amostra,  seguida  de  uma  análise  estatística 
descritiva  das  informações  obtidas  visando  uma  melhor 
visualização das características observadas; 
 
•  Capítulo 4 – Análise Exploratória dos Dados 
Nesse  capítulo  complementa-se  a  análise  com  a  aplicação  de 
técnica  de  inferência  estatística  usando  o  teste  de  Spearman 
para  cálculo  das  correlações  significativas  entre  as  variáveis 
utilizadas na pesquisa e uma análise complementar, usando os 
gráficos box-plot; 
 
•  Capítulo 5 – Análise dos efeitos da produtividade e inovação 
Nesse  capítulo,  apresentam-se  as  relações  encontradas  entre  as 
variáveis  do  estudo  e  seus  efeitos  sobre  a  produtividade  e 
inovação, considerando as análises realizadas; 
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•  Capítulo 6 – Conclusões  
Por  último,  apresenta-se  nesse  capítulo  as  principais 
conclusões,  considerações  finais  e  sugestões  para  trabalhos 
futuros.
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2. BASE CONCEITUAL E REVISÃO DA LITERATURA 
 
Neste capítulo, faz-se uma revisão da literatura mais significativa 
para  o  desenvolvimento  dos  principais  conceitos  relacionados  à 
dissertação,  enfocando,  de  modo  especial,  a  aplicação  das  TICs  no 
contexto  da  inovação  dos  processos  relacionados  às  atividades 
acadêmicas.  
A  revisão  está  estruturada  com  base  principalmente  nos  seguintes 
temas:  KM  (Knowledge  Management),  Inovação  Tecnológica  e  Teoria 
de Redes. 
2.1 Sociedade Digital 
Conforme  assinala  Borgman  (2000),  o  ponto  de  partida  para 
compreender-se  o  comportamento  social  que  marca  uma  determinada 
época  é  ter  consciência  que  existe  sempre  uma  relação  simbiótica  entre 
o  homem,  a  natureza  e  a  sociedade,  sendo  que  em  cada  período  da 
história da humanidade prevalece uma cultura técnica particular.  
Nesse  caso,  a  cultura  contemporânea  passa  a  ser  caracterizada 
pelo uso crescente de tecnologias digitais. De acordo com Terra (2000), 
o  processo  de  desenvolvimento  do  conhecimento,  individual  ou 
corporativo,  deve  ser  formal,  e  as  redes  de  conhecimento  devem  dispor 
de  ferramentas  e  procedimentos  que  contribuam  para  a  formalização 
deste conhecimento. 
 Uma  das maneiras  mais  eficazes de transformar  informações em 
conhecimento numa rede é através do envolvimento dos participantes no 
desenvolvimento de projetos cooperativos (Balancieri, 2005).  
Nesse sentido as tecnologias de comunicação têm agido de modo a 
reconfigurar  os  espaços  como  os  conhecemos,  bem  como  a  estrutura  da 
sociedade (Saxenian, 1994).  
O  advento  da  tecnologia  de  informação  face  ao  novo  paradigma 
tecnoeconômico  tanto  gerou  necessidades  de  colaboração,  quanto 
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propiciou os meios técnicos para o aprimoramento das redes. Ou seja, 
ao  mesmo  tempo  em  que  o  novo  paradigma  requer  mais  colaboração 
dentre  as  empresas  e  entre  estas  e  as  instituições  de  pesquisa,  as 
tecnologias de informação e comunicação facilitam essa interação, por 
tornarem  viável  e  rápida  a  comunicação  e  transmissão  de  dados, 
favorecendo  mudanças  nas  estruturas  de  pesquisa,  produção  e 
comercialização (Lastres, 1995). 
2.1.1 Estrutura Organizacional 
  O processo de cooperação e aceleração da mudança tecnológica tem 
importantes  implicações  para  a  Teoria  das  organizações.  Em  uma 
economia  crescentemente  globalizada  e  competitiva,  as  empresas  se 
vêem obrigadas a tratar os mercados como transitórios, ou “de moda”, 
nos quais os ciclos do produto são curtos e a mudança na demanda entre 
um produto e outro é rápida. Neste contexto, é essencial que se adapte o 
processo produtivo às variações do mercado (Tigre, 1998). 
Os  termos  “economia  da  informação”  ou  “sociedade  pós-
industrial” foram cunhados para se referir à  tendência  de agregar mais 
informação  e  serviços  ao  processo  de  desenvolvimento,  fabricação, 
gestão  logística  e  vendas em detrimento  do valor  do produto  físico em 
si.  Empresas  como  Microsoft,  Intel  e  Google  são  essencialmente 
empresas de serviços de informação (Dupas, 1999). 
Mesmo  no  caso  de  produtos  “manufaturados”,  os  preços  não 
guardam  relação  direta  com  os  custos  de  produção,  mas  sim  com 
atividades  de  P&D  e  comunicação  com  o  mercado.  Tipicamente,  apenas 
3% dos custos totais de um processador Intel é imputado aos materiais e 
ao  processo  produtivo,  enquanto  os  97%  restantes  são  atribuídos  à 
tecnologia e aos serviços agregados, (Tigre, 1998). 
  Outra conseqüência apontada por Tigre (1998) é a substituição do 
“planejamento  da  produção”,  onde  as  quantidades  produzidas  são 
divididas  com antecedência,  pelo  conceito de  “visão  estratégica”,  onde 
o  mais  importante  é  monitorar  e  interpretar  as  implicações  das 
mudanças  tecnológicas  e  dos  mercados  e  adaptar  sua  capacitação 
interna para responder a estas demandas. 
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2.1.2 Tecnologia e Competitividade 
Inovação  e  integração  são  componentes  fundamentais  do  cenário 
econômico  de  competitividade  global.  As  TICs  são,  hoje,  ferramentas 
estratégicas  para  possibilitar  que  as  organizações  obtenham  vantagens 
reais na melhoria de produtos e serviços.  
Para  atender  a  esses  requisitos  não  basta  apenas  adquirir 
softwares e equipamentos. É preciso saber aplicá-los de modo criativo e 
utilizar  corretamente  essa  infra-estrutura  para  conectar  a  organização  a 
toda sua rede de relacionamentos.  
Visando  implementar  esse  modelo  de  gestão  flexível,  as 
organizações estão usando  cada vez mais grupos  ou equipes  de técnicos 
como sua unidade fundamental dentro da estrutura organizacional, a fim 
de  responder  mais  rapidamente  aos  ambientes  em  mudança  (Caldas, 
2002).  Uma  vez  que  a  unidade  fundamental  desse  processo  é  o 
trabalhador  o  qual  detém  conhecimentos  implícitos  da  sua  vivência  e 
experiência,  conhecido  como  conhecimento  tácito,  o  qual  é  de 
fundamental importância para o processo de geração de conhecimentos 
nas  organizações,  Peter  Druker  cunhou,  há  cerca  de  quatro  décadas,o 
termo  knowledge  worker.  Foi  ele,  também,  um  dos  primeiros  teóricos 
organizacionais  a  chamar  a  atenção  e  a  avaliar  as  implicações  para  o 
fato de tanto o trabalho técnico quanto o  não técnico serem,  cada  vez 
mais, baseados no conhecimento (Daft,1999).  
Para gerenciar o conhecimento em uma determinada organização, 
por  exemplo,  é  necessário  estimular  ações  e atividades  que  permitam  a 
disseminação e o compartilhamento desse conhecimento.  
Entre  as  várias  questões  e  desafios  que  são  apresentados  está  o 
seguinte:  Como  utilizar  os  investimentos  em  TICs  para  aumentar  o 
conhecimento  organizacional  e  não  apenas  para  acelerar  o  fluxo  de 
informações ?  
Para responder a essa pergunta verifica-se a princípio que com a 
contínua  evolução  da  computação  digital,  progressos  têm  sido 
verificados  na  solução  de  problemas  de  captação  e  distribuição  do 
conhecimento e que a gestão do conhecimento (KM), em seu significado 
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atual,  é  um  esforço  para  fazer  com  que  o  conhecimento  de  uma 
organização  esteja  disponível para  aqueles  que dele  necessitem  dentro 
dela,  quando  isso  se  faça  necessário,  onde  isso  se  faça  necessário  e  na 
forma  como  se  faça  necessário,  com  o  objetivo  de  aumentar  o 
desempenho humano e organizacional (Terra,2000). 
Para  atender  a  essas  necessidades  novos  meios  de  comunicação 
são  necessários.  Atualmente,  avanços  tecnológicos  não  estão  apenas 
solicitando um aumento de capacidades,  mas também  estão expandindo 
a largura de banda para comunicação à distância.  
As  organizações  não  estão  apenas  mais  bem  preparadas  para 
distribuir  suas  melhores  práticas  para  todos,  em  qualquer  lugar,  mas 
também  podem  implantar  melhorias  nessas  práticas  de  qualquer  lugar, 
por qualquer pessoa. 
 O  diferencial  de  produtividade  entre  os  dois  tipos  de  empresas 
foi  constatado  empiricamente  por  diversos  estudos  e  foi  associado  a 
métodos  diferentes  de  organizar  e  coordenar  a  produção,  permitindo 
versatilidade dos  trabalhadores,  flexibilidade na  demarcação  de  tarefas 
e  sua  integração  em  um  processo  coletivo  de  aprendizagem  (Tigre, 
1998). 
O  modelo  de  Leavitt  apud  Bergamashi  (1999)  reproduzido  na 
Figura 2, quatro forças em equilíbrio formam uma organização: Tarefas, 
Pessoas,  Estrutura  e  Tecnologia.  Essas  forças  são  interdependentes  e 
permanecem  em  estado  de  equilíbrio  até  que  algum  fato  novo  –  por 
exemplo,  um  sistema  de  ERP  –  promova  uma  mudança  em  um  dos 
componentes,  provocando  a  necessidade  em  todos  os  demais  de  se 
ajustar à nova situação. 
Provavelmente  a  implementação  de  um  sistema  ERP  promoverá 
mudanças  em  pelo  menos  um  dos  componentes,  qual  seja,  a  tecnologia. 
Dependendo  do  escopo  e  da  profundidade  da  mudança  de  processos 
envolvidos, todos os outros poderão se afetados (Bergamashi, 1999). 
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Figura 2.1 - Modelo do diamante de Leavitt 
Fonte: Bergamashi (1999). 
2.1.3 Internet e o Desempenho Organizacional 
Com a difusão e uso de tecnologias de informação e comunicação, 
a Internet neste cenário é a principal plataforma de comunicação e meio 
de  transferência  de  informação  e  geração  de  novos  conhecimentos.  As 
novas  tecnologias  baseadas  nos  padrões  da  Internet  estão  facilitando 
imensamente  a  troca  de  informações  entre  as  organizações  e  as 
possibilidades  de  colaboração  entre  as  pessoas,  em modos  síncronos  ou 
assíncronos, independente de localização física.  
Além  da  comunicação  melhorada,  a  Internet  permite  uma  maior 
integração  e  coordenação das  funções  inter  e  intra-empresa  onde  cada 
vez  mais  a  vantagem  competitiva  de  uma  empresa  dependerá  em  grande 
parte de sua infra-estrutura e da rapidez com que responde às condições 
de mercado. Nesse sentido  a Internet como ambiente produtivo assume 
uma  característica integradora que é algo intrínseco aos  complexos de 
difusão, e  isto se viabiliza por sua  conjugação  ao  sistema  tecnológico 
que rege a vida contemporânea (CISCO, 2004).  
Uma  característica  importante  da  Internet  é  fato  dela  servir  como 
infra-estrutura  para  as  crescentes  aplicações  do  chamado  fenômeno  da 
convergência, permitindo operar simultaneamente como meio de edição, 
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armazenagem,  distribuição  de  conteúdos  e  de  comunicação  (Terra, 
2000).  
Dessa  forma, soluções para  a  infra-estrutura  de  redes  associadas 
às aplicações comerciais já se incorporaram às necessidades básicas das 
corporações,  que  estão  aprendendo  rapidamente  a  explorar  a  rede  de 
comunicações  e  o  que  ela  oferece  em  termos  de  velocidade, 
flexibilidade  e  escalabilidade,  criando  diferenciais  de  mercado  e 
permitindo que a organização opere mais  eficientemente, onde cada vez 
mais a produtividade e a competitividade dependem da capacidade dos 
agentes  econômicos  de  aplicar  de  modo  eficiente  informações  baseadas 
em  conhecimentos  (CISCO,  2004).  Muitos  outros  pesquisadores 
reconhecem o impacto da Internet no ambiente dos negócios em geral, 
como se pode ver abaixo. 
“O entendimento e a utilização da  Internet têm contribuído para o 
sucesso  e  a  sobrevivência  da  maior  parte  das  organizações,  o  que 
determina  que  todas  elas  devam  considerar  novas  oportunidades  de 
melhoria  de  produtos  ou  serviços,  identificação  de  novos  mercados, 
inovações  tecnológicas  e  melhoria  em  suas  posições  competitivas 
usando TI” (Rice, 1988).  
Em  função  desse  novo  paradigma,  duas  modernas  tecnologias 
eletrônicas emergiram para possibilitar a infra-estrutura necessária para 
dar suporte às complexas aplicações que emergiram desse novo cenário: 
as  bases  de  dados  dos  computadores  e  as  modernas  redes  de 
comunicação  eletrônicas.  Dentro  das  organizações,  as  chamadas  redes 
locais (LAN – Local Área Networks) e a rede Internet mais abrangente.  
Com relação às tecnologias de serviços disponíveis, temos a troca 
eletrônica  de  dados  (EDI)  e  o  correio  eletrônico  (e-mail)  que  são 
aplicações  já  consolidados  pelos  usuários  e  empresas  em  geral.  Essas 
ferramentas  permitem  entre outras facilidades  que as pessoas  trabalhem 
juntas  em  tempos  diferentes  (por  exemplo  o  e-mail),  ou  trabalhem 
juntas  simultaneamente,  estando  ou não num  mesmo local  físico,  Terra 
(2000).  
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Essas tecnologias têm forte  impacto no  trabalho colaborativo  por 
permitir,  entre  outras  coisas,  a  substituição  de  reuniões  muitas  vezes 
improdutivas ou tornando-as mais eficazes.  
Para  Powell  &  Grodal  (2003),  quanto  maior  for  o  contexto  do 
compartilhamento,  menor  será  a  necessidade  de  comunicação  direta  e 
simultânea para uma colaboração efetiva.  Dessa  forma, com  a crescente 
diminuição  dos  custos  de  comunicação  e  com  o  advento  da  Internet, 
torna-se  mais  eficaz  e  mais  barato  trabalhar  com  terceiros  do  que 
agrupar todas as atividades associadas ao negócio (Terra, 2000).  
A  colaboração  interorganizacional  é  agora  fácil,  barata  e  as 
iniciativas  de  KM permitem  explorar  esses  relacionamentos trazendo  os 
ativos intangíveis das organizações para uma base de acesso muito mais 
visível em função da competitividade.  
2.1.4 Infra-estrutura de Informação 
A  infra-estrutura  de  informação  pode  se  referir  a  uma  estrutura 
técnica  de  sustentação,  podendo  ser  definida  como  “uma  estrutura  na 
qual as redes de comunicação servem de suporte a serviços de alto nível 
para a comunicação humana e de acesso à informação”.  
Tal  infra-estrutura  possui  um  aspecto  arquitetônico  –  uma 
estrutura  e  um  projeto  -  que  se  manifesta  em  interfaces  padronizadas  e 
em  objetos  padronizados  (voz,  vídeo,  arquivos,  correio  eletrônico  e 
assim por diante) transmitidos às interfaces (Borgman, 2001). 
O significado do que se entende por infra-estrutura de informação 
vem,  por  sua  vez,  ampliando-se,  na  medida  em  que  aumenta  a 
convergência  entre  as  indústrias  de  comunicação  (difusão  através  de 
redes  a cabo  e  por  satélite), de  computação  (hardware e  software), de 
conteúdos  (bancos  de  dados,  indústrias  cinematográfica  e  fonográfica, 
entre  outras)  e  suas  várias  interfaces  multimídias,  em  grande  parte 
viabilizada  pela  digitalização  da  informação  em  suas  várias  formas  - 
dados, vídeo, texto e voz (Terra, 2000).  
Quando  uma  infra-estrutura  de  informação  funciona  bem,  as 
pessoas  se  apóiam  nela  para  trabalho  crítico  e  tarefas  em  geral, 
presumindo  sua  confiabilidade  como  real.  Quando  ela  falha  (por 
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exemplo, quando o correio eletrônico não pode ser enviado ou recebido, 
quando  os  arquivos  transferidos  não  podem  ser  lidos,  ou  quando  a 
informação  armazenada  não  pode  ser  obtida  on-line),  a  infra-estrutura 
de informação se torna bem visível (Borgman, 2001). 
2.2  Inovação Tecnológica 
     A  capacidade  de  inovar,  em  particular  no  uso  e  na  aplicação  das 
tecnologias  de  informação  e  comunicação  (TICs),  constitui  um 
importante  diferencial  no  planejamento  e  execução  de  ações  voltadas 
para o atendimento  a  clientes,  seja  no  âmbito universitário  ou  a  nível 
comercial.  Segundo  Alencar  (2001),  a criação  de  um  ambiente  propício 
à  inovação  demanda  esforços  conjuntos  por  parte  das  organizações  e 
dos  desenvolvedores  de  sistemas.  Poder  inovar  exige  mais  que  saber 
produzir,  demanda  conhecimento  para  projetar  novas  tecnologias  de 
produtos  ou  de  processos;  envolve  a  realização  de  atividades  de 
pesquisa  e  desenvolvimento  nas  empresas,  internamente  ou  em 
cooperação com outros agentes; a importação e absorção de tecnologias; 
a  formação  de  pessoas  qualificadas  para  a  inovação  e  sua  fixação  nas 
empresas;  e,  a  disponibilidade  de  infra-estrutura  científica  e 
tecnológica (Livro Verde, 2000). 
2.2.1 Internet e a Inovação 
O  uso  da  Internet  e  de  suas  aplicações  representou  a  adoção  de 
inovações para as organizações em diversas situações. A evolução neste 
ambiente é contínua, assim como sua utilização nas organizações. Neste 
contexto,  essas  novas  ferramentas  como  meio  de  acesso  provocaram 
uma evolução no uso da informação digital (Oliveira, 2003).  
Esta revolução ocasionou também um impacto nas universidades, 
a  partir  das  novas  formas  de  gerir  a  comunicação  científica  e, 
conseqüentemente, os sistemas de  informação em  Ciência  e  Tecnologia 
(C&T), onde a disponibilidade da informação através do uso integrado 
de tecnologias proporciona um ambiente mais produtivo. 
As  teorias  mais  recentes  sobre  o  surgimento  dos  arranjos 
interorganizacionais encontram apoio no reconhecimento da importância 
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do  conhecimento  como  recurso  fundamental  na  concretização  dos 
objetivos  individuais,  organizacionais,  intra  e  interorganizacionais 
(Terra, 2000). 
De  modo  geral,  a  formação  de  redes  em  seus  diversos  níveis  e 
aplicações,  tem  sido  considerada,  tanto  na  prática  quanto  na  teoria,  um 
mecanismo  de  flexibilização  das  relações  entre  as  pessoas,  capaz  de 
potencializar  o  compartilhamento  de  informação  entre  organizações  e 
indivíduos e de contribuir para a geração de conhecimento e inovação 
tecnológica (Schlemm & Souza apud Austin, 2001).  
O  contexto  ambiental  de  emergência  das  redes  de  inovação,  em 
especial  das  redes  informais,  é  caracterizado  por  elevados  graus  de 
incerteza  e  aumento  da  demanda  por  especialidades  e  competências, 
sendo um espaço onde as trocas tecnológicas baseadas em colaboração e 
confiança  são  fatores-chave  operacionalizados  através  das  trocas 
interpessoais  internas  ou externas.  Neste contexto, considera-se como 
rede  de  inovação  “uma  rede  de  organizações  engajadas  no 
desenvolvimento  de  inovações  de  produtos  ou  processos”  (Schlemm  & 
Souza apud Austin, 2001).  
De  acordo  com  Castells  apud  Terra  (2000),  funções  e  processos 
dominantes na  atual  era  da informação  estão  cada vez mais organizados 
em torno de redes. De acordo com o autor, somos uma sociedade em que 
o poder dos fluxos é mais importante que os fluxos do poder.  
Neste  tipo  de  estrutura  social,  a  dinâmica  altamente  evolutiva 
facilita  todos  os  tipos  de  processos  de inovação. As redes  possibilitam, 
por  exemplo,  que  empresas  e  trabalhadores  sejam  suficientemente 
flexíveis sem que percam o foco estratégico necessário à produtividade. 
A  cultura  intrínseca  à  rede  é  aquela  em  que  desconstrução  e 
reconstrução caminham juntas e continuamente (Schlemm & Souza apud 
Austin, 2001).  
Percebe-se  que  toda  a  plataforma  de  apoio  para  a  construção  da 
Sociedade  da  Informação  está  nas  Tecnologias  de  Informação  e 
Comunicação.  Através  das  redes  eletrônicas  que  interconectam  as 
empresas em vários pontos do planeta, trafega a principal matéria-prima 
desse  novo  paradigma:  a  informação.  A  capacidade  de  gerar,  tratar  e 
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transmitir  informação  é  a  primeira  etapa  de  uma  cadeia  de  produção, 
que se completa com sua aplicação no processo de agregação de valor a 
produtos e serviços.  
Com  a  expansão  do  uso  da  tecnologia,  a  informação  adquiriu 
novos  processos  de  geração,  acesso,  fluxo,  disseminação  e  uso  como  já 
foi mencionado anteriormente.  
As  redes  e  os  serviços  informacionais  e  de  comunicação  foram 
redefinidos  em  nível  mundial,  através  dessas  tecnologias,  como  a 
Internet,  correio  eletrônico,  videoconferências  e  outras  ferramentas. 
Neste  contexto  “o  desafio  de  adquirir  a  competência  necessária  para 
transformar  informação  em  recurso  econômico  estratégico  é  o 
conhecimento” (Livro Verde, 2000, p.17). Compreende-se melhor esta 
conceituação  acima  com  a  definição  do  Livro  Verde (MCT,  2000) que 
afirma: 
 
“Em  escala  globalizada,  a  Sociedade  da  Informação  está  sendo 
construída  em  diferentes  aspectos,  condições  e  estratégias.  As 
tecnologias  envolvidas  vêm  transformando  as  estruturas  e  as 
práticas de produção, comercialização e consumo, de cooperação e 
competitividade, alterando, enfim, a cadeia de geração de valor.” 
 
O  novo  paradigma,  estabelecido  a  partir  de  inovações  técnicas  e 
organizacionais,  abriu  uma  trajetória  inteiramente  nova  para  a 
organização  interna  das  empresas  e  sua  interação  com  o  ambiente, 
alterando a dinâmica dessa interação (Tigre, 1998).  
A  difusão  de  inovações  depende  de  um  conjunto  de  fatores 
condicionantes  favoráveis,  incluindo  inovações  complementares, 
criação  de  infra-estrutura  apropriada,  quebra  de  resistências  dos 
stackholders, mudanças na legislação e aprendizado na produção e uso 
de  novas  tecnologias.  Atualmente  as  organizações  passam  por  um 
processo  de  transformações,  caracterizado  pela  incorporação  de  novas 
tecnologias organizacionais a um ritmo e abrangência sem precedentes 
na história econômica.  
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A  globalização  dos  mercados  tem  levado  as  empresas  a  buscar 
competitividade, combinando novas estratégias,  inovações  tecnológicas 
e organizacionais. As tecnologias  da informação têm um papel central 
neste  processo  de  transformações,  sendo  ao  mesmo  tempo  causa  e 
conseqüência  das  novas  formas  de  organização  da  produção,  (Tigre, 
1998). As TI não constituem apenas uma nova indústria, mas o núcleo 
dinâmico de uma revolução tecnológica (Terra, 2000).  
Ao  contrário  de  muitas  tecnologias  que  são  específicas  de 
processos  particulares,  as  inovações  derivadas  de  seu  uso  têm  a 
característica  de  permear,  potencialmente,  todo  o  tecido  produtivo.  A 
informática  e  as  comunicações  contribuem  não  apenas  para  inovações 
em  produtos  e  processos,  mas  também  para  a  reestruturação  da 
organização das empresas e de sua relação com o mercado.  
As comunicações globais via  redes  eletrônicas  e Internet são  um 
instrumento  poderoso  de  suporte  ao  processo  de  globalização 
econômica,  dada  as  possibilidades  de  interligar  mercados  pela  via 
eletrônica e difundir informações (e produtos) em nível global. 
As  oportunidades  das  TICs  para  atividades  de  inovação  estão 
associadas  a seu  potencial de  aumentar a  produtividade  no  processo  de 
geração, distribuição e exploração do conhecimento. Esta evolução pode 
ser observada em três aspectos: o aumento da velocidade e a redução do 
custo  de  ferramentas  e  instrumentos  de  pesquisas  básicas  e  aplicadas 
(protótipos, modelos, técnicas de simulação); o aumento da habilidade 
para  gerar  opções  tecnológicas;  e  o  poder  das  redes  eletrônicas  como 
ferramentas de pesquisa Foray apud Tigre (1998).  
Nesse  contexto,  cabe  destacar  o  crescente  poder  das  redes 
eletrônicas  como  ferramentas  de  pesquisa.  Dessa  forma  as  redes 
permitem  o  acesso  a  uma  ampla  gama  de  fontes  de  informação 
disponíveis,  tornando  possível  o  desenvolvimento  paralelo,  a 
transferência  de  tecnologia  e  o  acesso  compartilhado  a  dados  e  infra-
estrutura por colaboradores em projetos de P&D. Isso tem permitido a 
superação  geográfica  na  criação  de  redes  de  pesquisa  e  o 
estabelecimento de  objetivos  comuns a  diferentes  pesquisadores  (Tigre, 
1998).  Um  exemplo  desse  processo  é  a  possibilidade  de  compor 
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“módulos”  adquiridos  diretamente  nas  redes  (a  exemplo  do 
desenvolvimento do  software)  permite  a  multiplicação do  potencial de 
cada unidade individual de pesquisa.   
2.2.2 Universidade e Tecnologia 
A  necessidade  constante  de  introduzir  inovações  neste  novo 
cenário  de  competição  fez  das  universidades  e  centros  de  pesquisa 
parceiros estratégicos do  setor empresarial,  onde segundo  Tilak (2003), 
o  nível  de  realização  tecnológica  depende  criticamente  do  nível  de 
educação superior de uma determinada economia.  
Na  verdade,  é  o  ensino  superior  e  a  pesquisa  que  auxiliam  no 
desenvolvimento  de  novas  tecnologias;  e  é  o  ensino  superior  e  a 
pesquisa  que  contribuem  para  inovações  e  sua  divulgação.  Assim 
podemos  esperar  um  efeito  muito  forte  do  ensino  superior  sobre  o 
desenvolvimento da tecnologia em qualquer sociedade.  
Segundo Dosi apud Oliveira (2003), o paradigma tecnológico é um 
instrumento  relevante  para  interpretar,  ordenar  e  hierarquizar  os 
diferentes âmbitos  e  componentes  do  processo  de inovação  tecnológica. 
Um paradigma tecnológico é o conjunto de implementos desenvolvidos 
e melhorados que ajudam a definir os caminhos da busca pela inovação. 
2.2.3 TICs e a Colaboração Científica 
A  pesquisa  recente  sobre  o  uso  das  tecnologias  de  informação  e 
comunicação  mediada  pelas  redes  de  computadores  (CMC)  nas 
organizações tem sido sempre dirigida  para investigar o  relacionamento 
entre a estrutura social e o uso da tecnologia, Powell & Grodal (2003).  
Segundo  a literatura,  cientistas  facilmente  se  adaptam às inovações 
em suas áreas, devem competir por descobertas, prestígio e recursos em 
uma concorrida comunidade científica global.  
De acordo com estudos anteriores, tal como os estudos de Walsh & 
Bayma  (2000),  os principais  resultados  obtidos  sobre  a  utilização do  e-
mail nas organizações são os seguintes: 
   Aumento da colaboração científica; 
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Uma  significante  mudança  nas  organizações  científicas  tem  sido  o 
incremento  da  colaboração  remota,  particularmente  da  colaboração 
internacional. 
•  Heterogeneidade 
      Está  relacionado  com  a  diversidade  de  relacionamentos,  difusão  de 
informações e inovações. 
   Dispersão geográfica 
Uma  das  virtudes  das  TICs  e  particularmente  do  e-mail  é  que  ele 
proporciona  um  aumento  da  dispersão  geográfica  de  grupos  de  trabalho 
e também ajuda a derrubar algumas das barreiras de interação que são 
criadas pela separação geográfica.  
   Aumento da eqüidade do acesso às informações 
1.  As  redes  reduzem  a  necessidade  de  que  colaboradores 
estejam no mesmo local; 
2.  Esses  benefícios  são  mais  notados  na  colaboração 
internacional, onde  o  custo,  fuso horário,  e a linguagem são 
todos criadores de barreiras;  
2.3  Gestão do Conhecimento - Knowledge Management (KM) 
A  Internet  tem  tornado  as  vantagens  competitivas  das 
organizações  mais  definidas  não  apenas  por  sua  capacidade  de  se 
beneficiar  de  suas  amplas bases  de  conhecimento,  mas  também por  sua 
capacidade de transferir conhecimento em  sistemas e informações para 
impor melhores práticas.  
O  desenvolvimento  corporativo,  portanto,  depende  de  aplicações 
centrais embutidas nos processos  de negócios necessários para executar 
atividades essenciais de uma organização, (Livro Verde, 2000).  
As tecnologias baseadas na Internet  permitem o  compartilhamento 
de interfaces, tornando as informações mais valiosas.  
O e-mail, por exemplo, é uma tecnologia que incorpora o conceito 
de extensibilidade, uma vez que tem  agregado funcionalidades ao longo 
do  tempo,  permitindo  não  apenas  o  compartilhamento  de  informações, 
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mas  também  permitindo  que  haja  uma  maior  integração  com  outras 
aplicações, assumindo assim uma característica colaborativa, (Borgman, 
2000).  
Fortes  tendências  e  fatores  tecnológicos  estão  direcionando  essa 
mudança na estratégia das organizações.  
Sendo assim, o investimento em grupos de trabalho pode ser visto 
como  uma  estratégia  para  melhorar  o  fluxo  de  informações  e  de 
conhecimentos  que  são  gerados  pelos  membros na  organização  quando 
estes colaboram, compartilham e ensinam uns aos outros, (Terra, 2000).  
Dessa  forma,  percebe-se  que  os  processos  de  aprendizagem 
focados  em  grupos  ou  em  equipes  podem  se  revestir  de  grande 
importância  na  disseminação  das  inovações  desenvolvidas  na 
organização, garantindo sua assimilação, (Duque, 2004). 
O  crescimento  do  setor  de  telecomunicações  e  as  inovações 
tecnológicas  que  impõem  reduções  sucessivas  de  custos  abrem  novos 
campos de expansão da indústria.  
Os  desafios  e  a  complexidade  dessa  nova  era  começam  pelas 
próprias  tentativas  de  quantificar  ou  medir  o  recurso  conhecimento.  Ao 
contrário  dos  estoques  financeiros,  de  recursos  naturais,  o  valor 
econômico do recurso conhecimento não é tão facilmente compreendido, 
classificado  e medido, sendo um  recurso  invisível, intangível  e  difícil 
de imitar (Terra, 2000). 
Por  se  tratar  de  tecnologias  com  impacto  suficiente  para  definir a 
inauguração de um novo ciclo longo de expansão do sistema capitalista, 
as  TICs  apresentam  relações  com  o  aumento  da  produtividade  que, 
embora  seja  por  um  lado  indiscutível,  por  outro,  são  de  difícil 
mensuração. 
A  transferência  produtiva  do  conhecimento  é  essencial  quando 
duas  ou  mais  organizações  podem  combinar  suas  diferentes 
potencialidades  e criar um  produto  ou  prestar  um serviço,  o  qual  eles 
não estariam aptos a construir ou manter com seus próprios recursos.  
Muitos  estudos  apontam  que  a  transferência  do  conhecimento 
explícito  é  relativamente  fácil  em  contraste  com  a  do  conhecimento 
tácito,  ou  seja,  o  conhecimento  facilmente  transferido  é  amplamente 
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disperso  e  de  baixo  custo,  e  que  a  probabilidade  do  conhecimento 
explícito  conter  novos  elementos  que  levariam  à  inovação  é  baixa, 
dessa forma um maior ganho pode ser obtido quando as novas idéias são 
transmitidas  sem  muita  dificuldade.  Se  o  conhecimento  tácito  for  um 
fator limitante da transferência do conhecimento, o custo de transferir o 
conhecimento é proporcional ao tipo de conhecimento transferido.   
De  outra  forma,  quando  o  conhecimento  é  muito  “quente”  e 
contém  um componente  tácito  grande, o  grau  de dificuldade  e os  custos 
de  transferência  são  elevados,  conseqüentemente,  os  ganhos  previstos 
desta  informação  são  incertos,  porque  o  custo  de  obter  a  informação 
pode  exceder  seu valor,  sugerindo  que quando  o conhecimento envolve 
um  nível  moderado  de  complexidade,  os  benefícios  derivados  de  sua 
transferência podem ser maiores (Powell & Grodal, 2003).  
2.4  Teoria de Redes 
A pesquisa sobre o relacionamento entre redes e inovação é uma 
área  relativamente  recente  de  investigação.  Muita  pesquisa  tem  sido 
desenvolvida  focalizando  os  efeitos  das  redes  com  base  nas  patentes, 
em acesso à informação e na geração de novas idéias. Além disso, os 
estudos  examinam  freqüentemente  as  indústrias  high-tech,  onde  o 
investimento no P&D é relevante, Powell & Grodal (2003).  
 A atenção às conseqüências de laços da rede para o desempenho 
das  empresas  com  relação  ao  investimento  e  uso  das  TICs  é 
relativamente raro.  
O  retrato  geral  que  emerge  da  pesquisa  na  estratégia 
organizacional  e do  negócio é que as  redes  e  a inovação constituem  um 
ciclo  virtuoso,  onde  os  enlaces  externos  facilitam  a  inovação  e  ao 
mesmo  tempo  as  saídas  inovativas  atraem  mais  laços  colaborativos, 
estimulando o crescimento organizacional, e parecem realçar a inovação 
Ahuja (2000).   
De  acordo  com  Castells  (1999),  funções  e  processos  dominantes 
na atual era da informação estão cada vez mais organizados em torno de 
redes. De acordo com o autor, somos uma sociedade em que o poder dos 
fluxos é mais importante que os fluxos do poder.  
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Neste  tipo  de  estrutura  social,  a  dinâmica  altamente  evolutiva 
facilita  todos  os  tipos  de  processos  de inovação. As redes  possibilitam, 
por  exemplo,  que  empresas  e  trabalhadores  sejam  suficientemente 
flexíveis sem que percam o foco estratégico necessário à produtividade. 
A  cultura  intrínseca  à  rede  é  aquela  em  que  desconstrução  e 
reconstrução caminham juntas e continuamente.  
Considera-se,  portanto,  que  as  redes  interorganizacionais  são 
mecanismos  importantes  para  a  otimização  dos  recursos 
organizacionais,  para o  aumento da capacidade tecnológica na  geração 
de inovações e para absorção de know-how.  
Compreender  os  mecanismos  de  gerenciamento  das  atividades 
estratégicas  e  operacionais  envolvidos  em  estruturas  complexas  é  um 
importante passo,  rumo à uma compreensão mais ampla das implicações 
teóricas  e  práticas  da  interação  entre  as  suas  variáveis  (Van  Aken  e 
Weggeman, 2000).  
As  teorias  mais  recentes  sobre  o  surgimento  dos  arranjos 
interorganizacionais encontram apoio no reconhecimento da importância 
do  conhecimento,  como  recurso  fundamental  na  concretização  dos 
objetivos individuais, organizacionais, intra e interorganizacionais.   
De  modo  geral,  a  formação  de  redes  em  seus  diversos  níveis  e 
aplicações,  tem  sido  considerada,  tanto  na  prática  quanto  na  teoria,  um 
mecanismo  de  flexibilização  das  relações  entre  as  pessoas,  capaz  de 
potencializar  o  compartilhamento  de  informação  entre  organizações  e 
indivíduos e  de contribuir para  a  geração de  conhecimento e inovação 
tecnológica (Austin, 2001).  
A  recente  incorporação  de  teorias  de  gestão  de  conhecimento  na 
análise  de  estruturas  organizacionais  complexas  tem  incentivado  o 
desenvolvimento  de  novas  abordagens  em  estudos  de  gestão  de  redes. 
Van  Aken  e  Weggeman
i
 (2000), discutindo os  fatores  que  influenciam  a 
produtividade  na  geração  de  produtos  e  processos  inovadores  no 
contexto  das  redes  informais  colaborativas  de  aprendizagem,  propõem 
uma  combinação  da  teoria  organizacional  de  redes  com  a  teoria  de 
gestão  do  conhecimento  e  analisam  algumas das  principais  dificuldades 
de coordenação encontradas em tais estruturas. 
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2.4.1 Redes Sociais 
Uma  rede  social é  formada  por  um conjunto  ou  grupo  de  pessoas com 
algum padrão de contato ou interação (Newman, 2004).   
Quando  uma  rede  de  computadores  conecta  pessoas,  temos  uma 
rede  social.  Da  mesma  forma  que  uma  rede  de  computadores  é  formada 
por um conjunto de computadores conectados por um conjunto de cabos, 
uma rede social é um conjunto de pessoas (organizações ou outro tipo 
de  entidade)  conectadas  por  um  conjunto  de  relacionamentos 
socialmente significativos (Wellman, 1996).  
A  análise  de  redes  sociais  é  baseada  em  uma  suposição  da 
importância do relacionamento entre unidades de interação procurando 
traçar  e  medir  os  relacionamentos  que  fluem  entre  pessoas,  grupos, 
organizações,  computadores  ou  outra  informação  ou  conhecimento  que 
são processados pelas entidades envolvidas. 
Segundo  Powell  &  Grodal (2003),  a  extensão para  a  qual  os  laços 
interorganizacionais  são  contingentes  sobre  as  relações  individuais  é 
uma  questão  chave  para  a  pesquisa  acadêmica,  e  também  um  desafio 
crítico para a estratégia das empresas. 
2.4.2 Redes como Infra-estrutura 
O  esboço  de  nova  era  de  inteligência  em rede  está  sendo  marcado 
por  diversas  tendências  relativas  às  tecnologias  da  informação.  Essa 
nova  era  caracteriza-se  por  crescente  interpenetrabilidade  dos 
computadores  nas  organizações;  pela  convergência  entre  a  mídia, 
computadores  e  redes  de  telecomunicações;  automação  do  processo  de 
trabalho;  maior agregação de valor proporcionado pelas tecnologias da 
informação;  aceleração  da  competição  global  e  difusão  e  adoção  de 
padrões tecnológicos globais.  
A  base  da  transformação  organizacional  e  da  vantagem 
competitiva,  neste  cenário,  será  a  informação  traduzida  em 
conhecimento (Tigre, 1998). 
A  informação  passa  a  ser  um  recurso  estratégico  para  as 
organizações.  Ela  pode  gerar  as  condições  necessárias  ao  alcance  dos 
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objetivos, o  cumprimento  da  missão corporativa  e  subsidiar  elementos 
básicos para melhoria da competitividade.  
Neste sentido, a competência tecnológica influencia as estratégias 
da  organização,  estruturando  uma  relação  de  natureza  dinâmica  ao 
agregar valor às diversas  práticas  organizacionais. Assiste-se, então, à 
aplicação  das  tecnologias  da  informação  em  toda  a  cadeia  de  negócios, 
desde  a  concepção  de  um  produto  e/ou  serviço  até  a  sua 
comercialização e distribuição.  
Neste  contexto,  as  TICs  estão  proporcionando  uma  nova  infra-
estrutura  para  as  várias  atividades  produtivas  e  comunicativas,  de  vital 
importância para a vida organizacional.  
Os  administradores,  em  geral,  investem  em  novas  TICs  porque 
acreditam  que  isso  lhes  permitirá  realizar  suas  operações  mais 
rapidamente  e  a  um  custo  mais  baixo;  utilizam-nas  para  objetivos 
estratégicos  e  planejam  alcançar  um  ou  mais  dos  três  objetivos 
operacionais  independentes:  a)  aumentar  a  continuidade  (integração 
funcional,  automação  intensificada,  resposta  rápida);  b)  melhorar  o 
controle (precisão, acuidade, previsibilidade, consistência, certeza); c) 
proporcionar  maior  compreensibilidade  (visibilidade,  análise,  síntese) 
das funções produtivas Zuboff apud Zawislak (1998). 
Na atualidade,  as TICs  tanto do  ponto de vista  acadêmico, como 
de  suas  aplicações  no  mundo  dos  negócios,  é  assunto  de  grande 
relevância.  Nos  países  ditos  do  Primeiro  Mundo  as  TICs  têm  sido 
consideradas  como  um  dos  grandes  fatores  responsáveis  pelo  sucesso 
das  organizações,  seja  em  nível  de sobrevivência,  seja  no  aumento  da 
competitividade, ressalta (Yong apud Zawislak, 1998). 
 Esse  autor  cita  Zuboff,  que  define  as  TICs  como  “uma 
denominação  que  reflete  a  convergência  de  diversas  correntes  de 
desenvolvimento  tecnológico,  incluindo  microeletrônica,  ciência  da 
computação,  telecomunicações,  engenharia  de  software  e  análise  de 
sistemas”,
p. 80-91, 1998.
 
As  atividades  mais  suscetíveis  às  alterações,  segundo  Oliveira 
(1996),  são  aquelas  intensivas  em  informação,  podendo-se  distinguir 
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três  grupos.  Um  primeiro  grupo  refere-se  à  produção:  física 
(crescentemente atingida pela  robótica  e  instrumentação  de  controle); a 
produção  de  informação  (influenciada  pelos  computadores  em  tarefas 
burocráticas,  como  contas  a  receber,  contas  a  pagar,  faturamento,  e 
outros) e a produção de conhecimento (CAD, CAM, análise de crédito e 
risco, produção de software, etc).  
O segundo grupo refere-se aos trabalhos de coordenação, sendo as 
telecomunicações  o  instrumento  fundamental  da  mudança  que  afeta  a 
distância  física,  a  natureza  do  tempo  sobre  o  trabalho,  que  armazena 
informações  e  mais  a  memória  organizacional  mantida  por  banco  de 
dados. 
 Finalmente,  o  terceiro  grupo  refere-se  à  gestão:  afeta  tanto  a 
direção  que  permite  monitorar  o  ambiente  e  tomar  as  decisões  para 
adaptar  a  organização  ao  ambiente,  como  o  controle  que  mede  a 
performance e compara com os planos para se manter no rumo desejado. 
2.4.3 Redes de Práticas 
A  performance  de  uma  organização  é  profundamente  dependente 
do  investimento  em  Pesquisa  &  Desenvolvimento  (P&D)  realizado.  Os 
computadores  instalados  em  todos  os  ambientes  corporativos  trabalham 
em rede, facilitando o acesso à informação.  
Ao oferecer um  ambiente  de aprendizado forte,  baseado em  trocas 
de  informação  sincronizadas  ou  assíncronas,  as  redes  de  informação 
tornam-se um conceito bastante atraente, tanto para funcionários como 
para  as  organizações.  É  um  fato  conhecido  que  as  conexões 
significativas  levam  os  indivíduos  a  níveis  de  criatividade  bem  além 
daqueles que eles alcançariam isolados, Terra (2000).  
Por  outro lado, o  compartilhamento  de  conhecimento seja interna 
ou externa,  formal ou informal,  é um dos desafios  organizacionais mais 
importantes,  onde  a alma do  modelo  organizacional está nas formas de 
comunicação,  servindo  para  que  resultados  sejam  conhecidos,  avaliados 
e utilizados por outros pesquisadores, (Newman, 2003).  
O  conceito  de  “Comunidades  de  práticas”  (CPs)  ou  “Redes  de 
Práticas”  (RPs)  é  um  dos  desenvolvimentos  mais  interessantes 
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relacionados  à  gestão  do  conhecimento,  e  consistem  em  pessoas  que 
estão ligadas informalmente por um interesse partilhado no aprendizado 
e/ou aplicação de uma prática comum, (Terra, 2000). Estudos recentes 
demonstram  como  o  relacionamento  interorganizacional  dirige  para 
vários  benefícios  com  relação  à  difusão  da  informação, 
compartilhamento  de  recursos,  acesso  a  áreas  especializadas  e  o 
aprendizado organizacional.  
Nos campos da ciência e tecnologia de base, as vantagens que emanam 
das diversas fontes de informação  e  recursos  são consideráveis. Nesse 
contexto, a modelagem da teoria de redes permite que a investigação da 
interação  entre  os  componentes  da  mesma  mostre  os  efeitos  sobre  os 
processos  de  acesso  à  informação,  transferência  do  conhecimento, 
patentes e na geração de novas idéias.  
No  campo  específico  da  ciência  e  tecnologia,  o  estudo  sobre  os 
colégios invisíveis foi um dos primeiros  trabalhos que utilizou  a idéia 
de  redes  de  comunicação  entre  cientistas  como  forma  de  explicar  o 
crescimento do conhecimento científico.  
Nesse  estudo  a  autora  mostra  que  os  “colégios  invisíveis”  são 
caracterizados  por  sua  alta  produtividade,  por  compartilhar  prioridades 
de  pesquisa,  por  treinar  estudantes  e  por  produzir  e  monitorar  o 
conhecimento em seu campo. 
 Segundo  Powell  &  Grodal  (2003),  o  estudo  de  Crane  (1972), 
procurou  compreender  como  o  conhecimento  é  desenvolvido  no  meio 
científico  e  como  a  estrutura  das  comunidades  científicas  afeta  a 
expansão  do  conhecimento.  As  redes  científicas  são  redes  informais  de 
pesquisadores  que  são  formadas  em  torno  de  um  problema  ou  de  um 
paradigma comum.  
Recentemente  vários  estudos  de  redes  científicas,  traçando  a 
estrutura  da  co-autoria  e  das  citações  (Newman,  2003), fornecem  uma 
boa  visão  dessa  área  de  pesquisa.  Uma  característica  histórica  das 
comunidades  científicas  é  que  a  informação  sobre  resultados  da 
pesquisa  sempre  esteve  disponível  e  distribuída  entre  os  principais 
membros  da  comunidade,  e  que  o  compartilhamento  do  conhecimento 
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dentro  de  uma  comunidade  científica  é  o  principal  motor  da  inovação 
acadêmica.  
A  colaboração  em  pesquisas  são  também  motivadas  pela 
necessidade  de  compartilhar  o  uso  de  equipamentos,  cada  vez  mais 
caros  e  complexos,  e  pelos  novos  padrões  de  financiamento  adotados 
pelas agências, Katz apud Tigre (1998).  
O  desejo  dos  pesquisadores  em  aumentar  sua  visibilidade  e, 
consequentemente,  seu  reconhecimento  pelos  pares,  também  tem  sido 
apontado  como  um  fator  que  estimula  a  colaboração  científica 
(Laurindo, 2002). 
 A  comunidade  de  software  livre  representa  um  dos  principais 
desenvolvimentos  dessas  redes  de  práticas,  tendo  como  seu  principal 
“case” o desenvolvimento do sistema operacional Linux.  
A  escolha  do  software  livre  como  opção  prioritária  encontra 
suporte em redes de práticas distribuídas que são a base de organização 
para  muitas  comunidades  técnicas,  sugerindo  que  as  fontes  de 
conhecimento são  agora  mais  amplamente  dispersas  e  que  as  mensagens 
de  gerência  têm  emergido  para  orquestrar  a  distribuição  do 
conhecimento (Powell & Grodal, 2003).  
Como  exemplo,  temos  a  rede  de  programadores  Linux  que  tem 
demonstrado  ser  eficaz  no  desenvolvimento  de  software  de  uma  forma 
altamente distribuída. A comunidade Linux tem uma modesta estrutura 
organizacional, contando com uma combinação de rede interpessoal e de 
reputação  individual,  onde  a  habilidade  do  programador  serve  como 
pré-requisito  para  sua  admissão  na  rede.  Dessa  forma,  em  ambos  os 
casos,  a  decomposição  das  tarefas  de  programação  é  um  fator 
importante, facilitando a distribuição de tarefas na rede. 
2.4.4 Redes de Inovação 
Uma  das  atividades  críticas  para  o  processo  inovativo  é  a 
utilização  de  fontes  externas  de  conhecimento.  Por  este  motivo  o 
relacionamento  com  outras  instituições  abre  maiores  possibilidades  de 
acesso  a  recursos  e  conhecimentos  que  não  podem  ser  produzidos 
internamente (Austin, 2001).  
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A  natureza  do  conhecimento,  conceituado  como  tácito  ou 
implícito,  é um  importante fator na determinação de como os  membros 
de  uma  rede  podem  efetivamente  compartilhar  informações  e 
habilidades (Powell & Grodal, 2003). 
No caso das redes científicas, o acesso a uma ampla base de dados 
científica e  tecnológica, disponibilizados  na  Internet via  interface  web, 
se  constitui  numa  infra-estrutura  essencial  hoje  em  dia  para  o  bom 
desempenho das atividades acadêmicas. 
A  possibilidade  de  interagir  com  seus  pares  em  qualquer  lugar 
onde  esteja  proporcionada  pelas  TICs  baseadas  na  Internet,  tem 
favorecido  o  incremento  das  atividades  colaborativas  nas  instituições 
de  pesquisas  e  universidades,  contribuindo  para  a  difusão  e 
compartilhamento do conhecimento. 
As  redes  colaborativas  de  inovação  dessa  forma  são  grupos 
individualmente  auto-motivados,  de  várias  partes  de  uma  organização 
ou de múltiplas organizações,  habilitadas pela  Internet,  que  trabalham 
junto  numa  nova  idéia,  dirigidos  por  uma  visão  comum  (Kraut  & 
Kiesler, 2003). 
2.4.5 CSCW e a Transferência do Conhecimento 
A crescente complexidade das tarefas do mundo atual exige cada 
vez mais uma maior interação entre as pessoas.  
A  disponibilidade  de  redes  de  computadores  de  alta  velocidade, 
cada  vez  mais  acessíveis,  aliada  à  evolução  dos  estudos  sobre  o 
comportamento  dos  grupos  de  pessoas  ao  desempenhar  uma  atividade, 
permitiu  o  surgimento  de  uma  disciplina  que  se  convencionou  chamar 
Suporte  por  Computador  ao  Trabalho  Cooperativo  (CSCW  -  Computer 
Supported Cooperative Work) (Gretzel, 2001).  
Atualmente,  computadores são  instrumentos  que  além  de apoiar  a 
realização  de tarefas  individuais, são  importantes  meios  de  interação  e 
cooperação entre as pessoas geograficamente dispersas.  
Enquanto  o  CSCW  é  usado  para  designar  a  pesquisa  na  área  do 
trabalho  em  grupo  e  como  os  computadores  podem  apoiá-lo,  groupware 
tem  sido  usado  para  designar  a  tecnologia  (hardware  e/ou  software) 
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gerada  pela  pesquisa  em  CSCW.  Deste  modo,  segundo  Terra  (2000), 
groupware  corresponde  aos  sistemas  baseados  em  computador  que 
suportam  grupos  de  pessoas  engajadas  em  uma  tarefa  (ou  objetivo) 
comum e que provêem interface a um ambiente compartilhado.  
Duas  características  importantes  proporcionadas  pela  tecnologia 
de  CSCW,  são  as  transparências  de  localização  e  consciência  de 
trabalho cooperativo, e estão sendo aplicadas nas seguintes atividades:  
•  Brainstorming para geração de idéias; 
•  Estruturação destas idéias; 
•  Avaliação das idéias. 
2.4.6 CMC e Produtividade 
Embora  poucos  estudos  tenham  encontrado  uma  consistente 
relação  entre o  uso  das CMC e  produtividade,  a comunicação  é crucial 
para o bom  funcionamento  das organizações. Este  fato foi reconhecido 
extensamente pelos gerentes que investem em recursos em tecnologia da 
informação (Duque, 2004).  
Uma  comunicação  por  computador,  por  exemplo,  transformou-se 
num  investimento  importante  para  a  maioria  das  organizações,  como 
uma  alternativa  conveniente  às  chamadas telefônicas  e  aos  memorandos 
(Borgman, 2000).  
Por  outro  lado,  a  produtividade  organizacional  é  influenciada  não 
somente  pela  quantidade  e  pela  qualidade  da  tecnologia  de  informação, 
mas  também  pelas  maneiras  em  que  a  tecnologia  é  usada,  ou  seja,  ao 
projetar  uma  parte  complexa  de  um  equipamento,  um  gerente  deve 
compreender  o  funcionamento  básico  de  suas  partes,  de  sua  interação  e 
influência com o ambiente (Alstyne, 1999).  
Por  exemplo,  o  gerente  de  TI  (Tecnologia  da  Informação)  de  uma 
organização tenta projetar uma rede de comunicação ótima – aquela que 
terá  produtividade  máxima  dada  a  entrada  de  um  recurso.  Para  testar 
essa  rede  ele  pode  analisar  os  dados  obtidos  de  relatórios  de 
performance  em  vários  aspectos  de  transferência  de  informação  na 
organização.  
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Essa  análise pode,  por exemplo,  ajudar  a  explicar as  mudanças  na 
relação  de  uma  comunicação  via  e-mail-telefone  da  organização  e 
também pode sugerir estratégias para a gerência, tal  como instalar mais 
telefones, ou incentivar o uso do correio eletrônico (Borgman, 2001). 
2.4.7 CMC e a Difusão do Conhecimento 
O  argumento  básico  para  a  colaboração  é  que  os  benefícios  de 
projetos  que  incorporam  uma  divisão  intelectual  do  trabalho  são 
maiores  que  o  custo  envolvido  na  coordenação.  O  primeiro  tipo  de 
benefício  da  colaboração  é  o  “compartilhamento”  do  conhecimento, 
habilidades e técnicas, (Powell & Grodal, 2003).  
Na  colaboração,  isto  pode  ser  conseguido  por  uma  divisão 
completa  do  trabalho  formal.  Por  exemplo,  uma  pessoa pode  ser  boa  na 
construção,  operação  e  manutenção  de  determinado  instrumento 
científico  e  outro  na  análise  dos  dados  produzidos  (Powell  &  Grodal, 
2003).  
A  colaboração  garante  um  uso  mais  efetivo  desses  talentos,  um 
segundo  e  próximo  tipo  de  benefício  no  relacionamento  é  a 
“transferência”  do  conhecimento  ou  habilidades,  uma  vez  que  não  é 
possível  ter  tempo  individualmente  para  atualizar  conhecimentos  ou 
retê-los.  
Portanto,  nem  todos  os  detalhes  referentes  a  novos  avanços  são 
necessariamente  documentados.  Muitos  desses  relacionamentos  podem 
ser  tácitos  e  permanecem  assim  até  que  os  pesquisadores  tenham  tempo 
para escrever e publicar esses resultados (Powell & Grodal, 2003).  
2.5 Conclusões do Capítulo 
Relaciona-se  abaixo  os  principais  resultados  nesse  capítulo, 
identificados a partir da revisão da literatura. 
A  Internet  e  as  TICs  proporcionam  melhorias  que  podem  ser 
visualizadas  nas  organizações  através  da  eficiência  de  seus  processos  e 
qualidade dos serviços e produtos oferecidos. 
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A  Internet  e  as  TICs  possuem  características  de  aplicabilidade, 
integração e colaboração, que possibilitam a redução de tempo e espaço 
facilitando a forma de aquisição, interpretação e ação sob a informação.  
A Internet e as  TICs constitui-se  no contexto das  tecnologias  de 
informação  de  maior  crescimento  e  impacto  na  sociedade,  pois 
propiciam  o  compartilhamento  de  recursos,  acesso  à  informações  e 
comunicação entre indivíduos e organizações.  
A  Internet  tem  tornado  as  vantagens  competitivas  das 
organizações  mais  definidas,  não  apenas  por  sua  capacidade  de  se 
beneficiar  de  suas  amplas bases  de  conhecimento,  mas  também por  sua 
capacidade de transferir conhecimento em  sistemas e informações para 
impor melhores práticas. 
As  oportunidades  das  TICs  para  atividades  de  inovação  estão 
associadas  a seu  potencial de  aumentar a  produtividade  no  processo  de 
geração, distribuição e exploração do conhecimento. 
Uma  das  maneiras  mais  eficazes  de  transformar  informações  em 
conhecimento numa rede é através do envolvimento dos participantes no 
desenvolvimento  de projetos  cooperativos. O  advento  das  TICs  face  ao 
novo  paradigma  tecnoeconômico  tanto  gerou  necessidades  de 
colaboração,  quanto  propiciou  os  meios  técnicos para  o  aprimoramento 
das redes. Por outro lado, a produtividade organizacional é influenciada 
não  somente  pela  quantidade  e  pela  qualidade  da  tecnologia  de 
informação, mas também pelas formas como a tecnologia é usada.  
Um  aspecto  também  importante  de  destacar  é  que  as  TICs 
baseadas  na  Internet, principalmente  o  e-mail,  permitem  a  criação  e  a 
manutenção de grupos geograficamente dispersos de colaboradores, bem 
como  diminuem  as  barreiras  inerentes  à  comunicação  face  a  face, 
principalmente  com  pessoas  desconhecidas,  ajudando  a  consolidar 
contatos  que  poderão  se  transformar  no  futuro  em  várias  iniciativas, 
como  o  desenvolvimento  de  trabalhos,  convênios  e  participação  em 
eventos,  contribuindo  dessa  forma  para  uma  maior  visibilidade  do 
trabalho do pesquisador e da instituição. 
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3  APRESENTAÇÃO  E  ANÁLISE  DESCRITIVA  DOS 
DADOS 
 
A  análise  dos  dados  está  dividida  em  duas  seções  principais:  uma 
análise  descritiva  e  em  seguida  uma  análise  exploratória,  ambas 
baseada  nas características mapeadas  no questionário. Inicialmente  são 
apresentados  alguns  dados  gerais  sobre  a  pesquisa,  incluindo 
informações  sobre  a  amostra  utilizada  e  nos  dois  casos  são  feitas 
algumas análises por centro de pesquisa. 
O  método  mais  adequado ao  objetivo  proposto nesta  pesquisa  é  o 
descritivo,  que  de  acordo  com  Selltiz  apud  Caldas  (2002),  possibilita 
obter informação completa e exata do objeto a ser estudado. A análise 
está  baseada  na opinião de 170  professores-pesquisadores  da UFPE,  de 
um total de aproximadamente 1600 docentes.  
Para  a  obtenção  dos  dados,  optou-se  por  questionário  auto-
aplicado  via  web,  disponibilizado  à  comunidade  de  pesquisadores  da 
UFPE durante os meses de Abril e Maio de  2005. A análise estatística 
foi  feita  por  meio  de  técnicas  de  análise  pertinentes.  A  população  de 
estudo  foi  composta  por  docentes  da  UFPE que  utilizam  os  serviços  do 
Núcleo  de  Tecnologia  da  Informação  da  UFPE  (NTI),  lotados  em  8 
centros de pesquisa da UFPE.  
A  análise  estatística  foi  desenvolvida  a  partir  da  tabulação  dos 
dados utilizando o aplicativo STATISTICA for Windows, Release 6 Stat 
Soft, Inc (2002). 
O questionário disponibilizado eletronicamente foi estruturado em 
módulos,  com  o  objetivo  de  se  obter  dados  referentes  a  quatro 
características  consideradas importantes para os  objetivos  da pesquisa, 
conforme descrito a seguir: 
•  Dados de identificação 
  Centro de pesquisa ao qual o pesquisador está lotado; 
  Tempo de trabalho 
  Sexo 
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  Titulação 
  Tempo de Titulação 
Essas informações são importantes uma vez que possibilitam análises 
mais detalhadas da amostra em estudo. 
•  Infra-estrutura das TICs na UFPE 
Fatores que interferem na utilização da rede; 
Relevância dos serviços disponíveis na rede; 
Relevância  das  fontes  de  informação  utilizadas  na  produção 
acadêmica; 
Com relação a  este  tópico,  pretende-se  analisar se a  infra-estrutura 
de  TICs  disponível  hoje  na  UFPE  tem  contribuído  para  o  bom 
desempenho  das  atividades  acadêmicas  e  também  procurar  identificar 
quais tecnologias são mais utilizadas.  
•  Padrão de uso das TICs na UFPE 
Finalidade do uso da Internet em atividades científicas; 
Relativo ao uso das TICs; 
Tipo de uso das TICs; 
Tipos de mensagens veiculadas na rede; 
Total de mensagens enviadas por dia; 
Total de mensagens recebidas por dia; 
Este  tópico  procura  identificar  preferências  na  utilização  das 
TICs e informações sobre  tipo  de uso do meio  eletrônico,uma  vez  que, 
segundo  Duque  (2002),  pesquisadores  de  diferentes  áreas  usam  as  TICs 
de modos distintos. 
•  Estrutura da colaboração científica 
  Origem do pesquisador da rede de colaboração; 
  Tipo de resultado obtido na colaboração científica; 
  Quais fatores melhor representam a sua interação; 
  Qual o tamanho da rede de colaboração 
 
Este tópico fornece a  informação sobre  o processo  de colaboração 
cientifica  na  UFPE,  considerado  pela  literatura  como  a  atividade  que 
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tem  maior  impacto  na  utilização  das  TICs  por  pesquisadores  na 
produção acadêmica, Terra (2000), Borgman (2001), Duque (2004).  
3.1 Apresentação dos Respondentes por Centro 
Embora  a  UFPE  tenha  hoje  um  contingente  de  aproximadamente 
1600 docentes em seus 10 centros de pesquisas, obteve-se um total de 
170  questionários  respondidos,  algo  em  torno  de  11%  do  total  dos  8 
centros consultados conforme a Tabela 3.1. 
Avalia-se que o pequeno número de respostas se deve, em parte, 
ao  fato  de  que  no  momento  em  que  se  aplicou  o  questionário  a rede  de 
comunicação do NTI apresentava sérios problemas de performance. 
Tabela 3.1 – Distribuição d e p esquisadores respond entes po r centro de pesquisa – 
UFPE 
CENTRO  N 
% 
CAC  18  11 
CCB  23  14 
CCEN  32  19 
CCS  18  11 
CCSA  15  9 
CE  7  4 
CFCH  10  6 
CTG  47  28 
Total  170  1,00 
 
Os  questionários  recebidos  apresentaram  a  distribuição  indicada 
pela  Tabela  3.1,  ou  seja,  a  maioria,  28%  dos  respondentes,  foram 
pesquisadores  do Centro  de Tecnologia e  Geociências da  UFPE  (CTG), 
19%  do  Centro  de  Ciências  Exatas  e  da  Natureza  (CCEN),  14%  do 
Centro  de  Ciências  Biológicas  (CCB),  empatados  em  quarto  lugar 
aparecem  o  Centro  de  Artes  e  Comunicação  (CAC)  e  o  Centro  de 
Ciências da  Saúde  (CCS),  com  11%  das  respostas.  Em  seguida  o  Centro 
de  Ciências  Sociais  e  Administração  (CCSA)  com  9%  ,  o  Centro  de 
Filosofia e  Ciências  Humanas (CFCH) com 6%  e por último, o Centro 
de  Educação  (CE),  com  4%  das  respostas.  Inicialmente  foi  realizada 
uma análise descritiva dos dados conforme descrito no item anterior. 
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3.2 Titulação dos Respondentes 
Dos  170  pesquisadores  que  compõem  a  amostra,  pode-se  verificar 
de  acordo com a  distribuição  representada  na  Figura 3.1  que  40%  dos 
respondentes são do sexo feminino e 60% do sexo masculino.  
Com relação ao tempo de serviço ou experiência acadêmica, pode-
se  verificar  na  Figura  3.2  que  a  grande  maioria,  cerca  de  76%  dos 
respondentes têm mais de 10 anos de experiência.  
Juntos,  os  pesquisadores  que  têm  menos  de  5  anos  e  os  que  têm 
mais de 5 e menos de 10 representam um percentual de 12%.  
Com  relação  à  titulação,  de  acordo  com  os  dados  apresentados  na 
Figura  3.3  verifica-se  que  6%  dos  pesquisadores  respondentes  têm  o 
título  de especialização, 12%  têm  o  título  de  mestre,  58%  têm título  de 
doutor e 24% têm o pós-doutorado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.1 – Distribuição p or gênero 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.2 – Experiência acadêmica 
Distribuição por gênero
Feminino; 40%
Masculino; 60%
Distribuição por tempo de serviço (Experiência
)
Menos de 5 anos; 12%
Entre 5 e 10 anos; 12%
10 ou mais anos; 76%
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Figura 3.3 – Expe riência acadêmica 
 
TABELA 3.2 – Tempo d e titulação 
TITULAÇÃO  TOTAL 
  N  % 
Menos de 5 anos  39  22,7 
Entre 5 e 10 anos  53  30,8 
Mais de 10 anos  80  46,5 
Total  170  100 
 
 
Com  relação  ao  tempo  de  titulação  dos  respondentes,  conforme 
apresentado na Tabela 3.2, a maioria dos pesquisadores (46,5%), obteve 
a  sua titulação  há mais de 10 anos.  30,8%  entre  5  e  10  anos  e  22,7% 
têm menos de 5 anos de obtenção da titulação. 
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3.3 Titulação dos Respondentes por Centro  
Com  relação  à  titulação  verifica-se  que,  para  a  amostra 
pesquisada, 75% dos pesquisadores do CTG são doutores e 15% têm o 
pós-doutorado.  No  CCEN,  34%  têm  o  doutorado  e  59%  têm  o  pós-
doutorado. 
O  sexo  feminino  aparece  com  maior  expressão  nos  centros  de 
Educação  (CE),  de  Ciências  Biológicas  (CCB)  e  Ciências  da  Saúde 
(CCS). No CE, 57% dos pesquisadores que têm o doutorado são do sexo 
feminino.  No  CCS,  50%  dos  que  têm  doutorado  são  do  sexo  feminino  e 
no CCB, 43% dos que têm o título de doutor são do sexo feminino. 
Analisando  os  pesquisadores  que  têm  o  título  de  pós-doutorado, 
tem-se que: 14% dos pesquisadores do CE têm esse título e todos eles 
são do sexo feminino e no CCB 13%. 
Os pesquisadores com mais tempo de titulação estão nos seguintes 
centros: CFCH (70%), CCEN (65,6%) e CAC (61,1%). 
Pesquisadores  na  faixa  intermediária  entre  5  e  10  anos  de 
titulação estão em sua maioria lotados no CTG (44,7%), CCB (43,5%) e 
CE (42,9%). 
Os  pesquisadores que  têm  menos de 5  anos com a  titulação estão 
lotados  em  sua  maioria  nos  seguintes  centros:  CCS  (44,4%)  e  CE 
(42,9%). 
3.4 Análise da Infra-estrutura das TICs na UFPE 
A  seguir  analisam-se  as  questões  propostas  no  questionário 
utilizado na pesquisa que estão relacionadas com a infra-estrutura de TI 
(Tecnologia da Informação), disponível hoje na UFPE. 
3.4.1 Fatores que Interferem na Utilização da Rede da UFPE 
Conforme  os  dados  apresentados  na  Tabela  3.3,  os  fatores  que 
mais  interferem  na  utilização  da  rede  para  os  pesquisadores 
respondentes  são:  os  problemas  de  conexão  com  a  rede,  91%  dos 
pesquisadores, seguido da velocidade da rede, com 68% das respostas.  
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Em  terceiro  lugar  aparece  a  falta  de  suporte  técnico  com  47%  , 
seguido de  pouco espaço  disponível no  servidor de e-mail com 20% das 
respostas.  Observa-se  que  o  item  barreira  lingüística  não  tem  impacto 
na comunidade o que difere de estudos semelhantes aplicados em outras 
instituições  de  pesquisa,  fato  que  pode  ser  explicado  pelo  alto  índice 
(82%) de pesquisadores com o título de doutor observado na pesquisa. 
 
TABELA 3.3 - Fa to re s que  interferem na utilização da rede. 
FATORES  MUITO 
RELEVANTE 
RELEVANTE  POUCO 
RELEVANTE 
IRRELEVANTE  TOTAL 
  N  %  N  %  N  %  N  %   
Problemas  de  conexão 
com a rede 
155  91  9  5  4  2,5  2  1,5  170 
Falta de suporte técnico  80  47  59  35  22  13  9  5  170 
Espaço  disponível  no 
servidor de e-mail 
35  20  66  39  41  24  28  17  170 
Velocidade  da  rede 
(conexão) 
115  68  37  22  12  7  6  3  170 
Não-familiaridade  com o 
software 
16  9  31  18  52  31  71  42  170 
Barreira lingüística  7  4  18  11  36  21  109  64  170 
Falta de treinamento  12  7  27  16  45  27  86  50  170 
 
Com  relação  aos  fatores  que  interferem  na  utilização  da  rede  da 
UFPE,  os  pesquisadores  respondentes  destacaram  que  a  dificuldade  de 
conexão  com  a  rede  é  o  problema  mais  importante  dentre  os 
relacionados.  
Em  relação  a  esse  item  é  interessante  notar  que  a  dificuldade  de 
conexão  com  a  rede  foi  considerada  pouco  relevante  entre  os  fatores 
que  interferem  na  utilização  da  rede  para  o  Centro  de  Artes  e 
Comunicação  (CAC).  Tal  resultado  sugere  que  esse  centro  tem  obtido 
um bom aproveitamento do acesso ao backbone da rede da UFPE. 
O  segundo  fator  mais  citado  foi  a  falta  de  suporte  técnico, 
considerado muito importante principalmente para os pesquisadores do 
CCSA,  CFCH  e  CCB.  Destaca-se  que  o  centro  cujos  pesquisadores 
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respondentes  citaram  essa  dificuldade,  o  CCSA,  mantém  uma  equipe 
própria de administração de sua rede local. 
O  espaço  disponível  no  servidor  de  e-mail  não  foi  considerado 
relevante  na  utilização  da  rede,  em  especial  para  os  pesquisadores  do 
CCEN, o que é bastante coerente com a realidade deste centro, uma vez 
que todos  os departamentos do  centro mantêm  seu próprio servidor de 
e-mail.  
Muito  embora  a  barreira  lingüística  no  geral  não  tenha  sido 
considerada  como  relevante  na  utilização  da  rede,  grande  parte  dos 
pesquisadores  respondentes  do  CE  (14%),  e  do  CCSA  (13%) 
consideraram esse item como muito relevante.  
No outro  extremo temos  os pesquisadores do  CFCH  e CCEN que 
consideraram esse item como de nenhuma importância na utilização da 
rede. 
A  falta  de  treinamento  foi  considerada  relevante  principalmente 
pelos  pesquisadores  respondentes  do  CCSA  (27%),  e  pelos 
pesquisadores do CE (14%). 
3.4.2 Relevância dos Serviços Disponíveis na Rede 
TABELA 3.4 - Relevância do s serviço s disponíveis na rede 
SERVIÇOS DISPONÍVEIS  MUITO 
RELEVANTE 
RELEVANTE  POUCO 
RELEVANTE 
IRRELEVANTE  TOTAL
 

  N  %  N  %  N  %  N  %  170 
Bases de dados científicos  144  85  19  11  3  2  4  2  170 
Revistas eletrônicas  141  83  20  12  6  3  3  2  170 
Aquisição de publicação  108  63  34  20  23  14  5  3  170 
Sites de agências de pesquisa  146  86  18  11  4  2  2  1  170 
Bibliotecas virtuais  121  71  38  22  8  5  3  2  170 
Sites de cursos de pós-graduação  55  32  80  47  23  13  12  8  170 
Sites de empresas especializadas  40  23  70  41  42  25  18  11  170 
 
Com  base  nos  dados  apresentados  na  Tabela  3.4,  os  serviços 
disponibilizados  na  rede  da  UFPE  considerados  mais  relevantes  foram 
os sites  de órgãos do  governo na  área de pesquisa tais como: CAPES, 
CNPq, FINEP,  etc. com 86%  das respostas,  em segundo  tem-se  as bases 
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de  dados científicos,  com  85%,  em  terceiro as  revistas  eletrônicas  com 
83%,  seguido  das  bibliotecas  virtuais  com  71%  e  da  aquisição  de 
publicações com 63% das respostas. 
Muito embora os sites de empresas especializadas não tenham sido 
considerados um serviço disponibilizado na rede importante, por grande 
parte dos pesquisadores respondentes da UFPE (23%), quando analisa-
se  esse item  por  centro  de  pesquisa  individualmente, constata-se que a 
grande  maioria  dos  pesquisadores  respondentes  do  CCSA  (66,7%) 
consideram esse serviço disponível na rede muito relevante.  
3.5  Análise do Padrão de Uso das TICs na UFPE 
Realiza-se  em  seguida  uma  análise  das  questões  relacionadas  ao 
padrão de uso das TICs pelos pesquisadores respondentes. 
3.5.1 Finalidade do Uso da Internet em Atividades Científicas 
Conforme  os  dados  apresentados  na  Tabela  3.5,  a  comunidade 
acadêmica da UFPE utiliza a internet como suporte para suas atividades 
de pesquisa de maneira  intensa em atividades diretamente voltadas para 
a produção científica.  
O resultado obtido demonstra que a finalidade mais relevante no 
uso  da  internet  em  atividades  de  pesquisa  é  a  pesquisa  de  artigos 
científicos  (91%),  comprovando  o  uso  diretamente  relacionado  à 
produção científica.  
Em seguida aparece a comunicação com pesquisadores da mesma 
área (87%), esse resultado comprova estudos anteriores que cunharam o 
termo  “balkanization”  (Walsh  &  Bayma,  1998;  Borgman,  2000),  para 
indicar  que  pesquisadores  tendem  a  se  comunicar  com  pessoas  da  sua 
mesma área de conhecimento.  
A submissão de trabalhos  e periódicos  (80%)  e a  comunicação 
de  trabalhos  científicos  (79%)  são  considerados  muito  relevantes 
indicando  que a internet tem facilitado a comunicação  de pesquisadores 
com  os  agentes  de  divulgação  científica,  tanto  formais  (ex,  editores 
científicos),  quanto  os meios  informais  (ex,  congressos),  facilitando  a 
divulgação da produção  científica, por meio da facilidade na submissão 
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de artigos e trabalhos científicos, possibilitando uma maior visibilidade 
do trabalho de pesquisa.  
Uma  análise  desse  item  por  centro  constata  que  todos  os 
pesquisadores do CCEN usam a internet tendo como principal finalidade 
a pesquisa de artigos científicos, seguido pelos pesquisadores do CCB 
(96%) e do CCS (94%).  
TABELA 3.5 - Finalidade do u so  da I nternet em atividades científicas 
FINALIDADE DO 
USO DA INTERNET 
MUITO 
RELEVANTE 
RELEVANTE  POUCO 
RELEVANTE 
IRRELEVANTE  Total 
 
 
 
  N  %  N  %  N  %  N  %  N 
Comunicação com pesquisadores 
da mesma área 
147  87  14  8  6  3  3  2  170 
Comunicação com pesquisadores 
 de outra área 
81  47  64  38  20  12  5  3  170 
Comunicação para fins didáticos  97  57  58  34  13  8  2  1  170 
Comunicação de trabalhos científicos  135  79  28  17  4  2  3  2  170 
Submissão de trabalhos e periódicos  136  80  29  17  2  1  3  2  170 
Pesquisa de artigos científicos  154  91  10  6  4  2  2  1  170 
Coordenação de projetos  110  65  34  20  16  9  10  6  170 
 
3.5.2 Utilização das Tecnologias de Comunicação Eletrônica 
Com  relação  ao  padrão  de  uso  das  TICs  por  pesquisadores 
respondentes, observa-se segundo os dados apresentados na Tabela 3.6 
que  o  serviço  de  correio  eletrônico  (e-mail)  foi  considerado  o  mais 
usado por 92% dos pesquisadores, os serviços disponíveis na web com 
50%  das  respostas  aparece  em  segundo  e  em  terceiro  os  serviços  de 
videoconferência e ambientes  virtuais com 17% dos casos.  
Aqui  é  interessante  notar  que  apesar  dos  problemas  citados  com 
relação à rede de comunicação, o serviço de conferência eletrônica, que 
requer  uma  boa  qualidade  de  banda  de  comunicação,  aparece  em 
destaque como um dos mais usados.   
O  correio  eletrônico,  que  inicialmente  parecia  ser  um  substituto 
dos  meios  de  comunicação  tradicional,  entre  os  quais,  cartas, 
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memorandos e telefonemas,  adquiriu  características próprias tornando-
se o principal  meio de  comunicação entre  os  pesquisadores  (Borgman, 
2001). 
Conforme  confirma  esta  pesquisa,  entre  as  vantagens  apontadas 
por diversos autores está o fato de o e-mail ser hoje em dia um meio de 
comunicação  de  amplo  acesso,  multifuncional  e  que  utiliza  linguagem 
informal semelhante à discussão acadêmica verbal, além de ser um meio 
de comunicação assíncrono, Walsh & Bayma (1998), Borgman (2001). 
O  resultado  obtido  em relação à  preferência  pelo uso do  correio 
eletrônico  e  da  web foi semelhante  ao  registrado  na  literatura,  Ramos 
(1998),  Macedo  (1999),Borgman  (2001),Walsh  &  Maloney  (2002), 
Powell  &  Grodal  (2003)  os  quais  consideram  esses  dois  recursos 
(correio  e  web)  os  pilares  da  infra-estrutura  para  pesquisa  no  ambiente 
acadêmico.  
As  demais  tecnologias  de  comunicação  eletrônica  disponíveis  na 
rede são pouco utilizadas pelos docentes da UFPE. Merece destaque, no 
entanto, o  uso das tecnologias de videoconferência e ambientes virtuais 
de  comunicação,  também  utilizados  pelos  pesquisadores  respondentes, 
por  serem recursos importantes  que  permitem a  comunicação  em tempo 
real  e  necessitam  de  uma  boa  infra-estrutura  de  comunicação.  O 
resultado  da  utilização  deste  tipo  de  tecnologia  sugere  que  a 
comunidade  científica da  UFPE  acompanha  as inovações  implementadas 
nos sistemas de comunicação eletrônica. 
As listas de discussão, no  entanto, embora seja uma tecnologia de 
comunicação  eletrônica  disponível  há  mais  tempo  na  rede,  aparece  com 
um  índice  de  utilização  pouco  expressivo,  apenas  8,7%  dos 
pesquisadores respondentes indicam essa tecnologia como a mais usada, 
embora  uma  parcela  maior  de  pesquisadores  respondentes  a  use 
regularmente (27,3%). 
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TABELA 3.6 – Uso das tecnologias de co mun ica ção  eletrônica 
TECNOLOGIA 
USADA/USO 
MAIS USADO  USO 
REGULAR 
POUCO 
USADO 
NUNCA 
USOU 
TOTAL
 

 
  N  %  N  %  N  %  N  %  N 
 
Correio eletrônico  156  92  14  8  0  0  0  0  170 
Videoconferência  30  17  28  17  60  35  52  31  170 
Listas de discussão  15  9  45  27  74  43  36  21  170 
Ambientes virtuais  29  17  31  18  60  35  50  30  170 
Serviços WEB  85  50  55  32  20  12  10  6  170 
 
Tabela 3.7 – Uso da s TI Cs por centro de pesquisa 
CENTRO  CORREIO 
ELETRÔNICO 
(E-MAIL) 
VIDEOCONFERÊNCIA  LISTAS DE 
DISCUSSÃO 
AMBIENTES 
VIRTUAIS 
SERVIÇOS 
WEB 
  N  %  N  %  N  %  N  %  N  % 
CAC  17  94,4  0  0  5  27,8  6  33,3  8  44,4 
CCB  21  91,3  1  4,3  1  4,3  4  17,4  15  65,2 
CCEN  31  96,9  0  0  1  3,1  2  6,3  11  34,4 
CCS  16  88,9  2  11,1  2  11,1  2  11,1  8  44,4 
CCSA  13  86,7  3  20,0  2  13,3  2  13,3  10  66,7 
CE  7  100  0  0  0  0  1  14,3  4  57,1 
CFCH  10  100  0  0  1  10  5  50,0  6  60,0 
CTG  41  87,2  3  6,4  2  4,3  7  14,9  22  46,8 
Total  156  91,8  6  3,5  14  8,2  29  17,1  84  49,4 
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Figura 3.4 – Uso do s TI Cs por centro de pesquisa 
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A  Tabela  3.7  e  a  Figura 3.4  descrevem o  padrão  de  utilização  das 
tecnologias de comunicação eletrônica por centro.  
O  serviço  de  videoconferência  é  usado  com  mais  freqüência  pelos  
pesquisadores  do  CCSA  (20%),  seguindo  do  CCS  (11%)  e  do  CCB 
(4,3%). Aqui  é  interessante  notar  que  segundo a  pesquisa, mais  de  85% 
dos  pesquisadores  do  CE,  e  mais  de  76%  dos  pesquisadores  do  CTG 
nunca utilizaram o serviço de videoconferência. 
Os ambientes virtuais de comunicação são usados principalmente 
por  pesquisadores  do  CFCG  (50%),  pelo  CAC  (33,3%)  e  pelo  CCB 
(17,4%). 
3.5.3 Tipo de Uso do Meio Eletrônico 
TABELA 3.8 - Tipo de uso do  meio eletrônico 
TIPO DE USO DO MEIO ELETRÔNICO  DIÁRIO  SEMANAL  MENSAL  NUNCA  TOTAL 
  N  %  N  %  N  %  N  %   
Mensagens pessoais  133  78  24  14  10  6  3  2  170 
Reuniões em meio eletrônico  14  8  38  22  53  32  65  38  170 
Administração de projetos  34  20  55  32  45  27  36  21  170 
Troca de idéias de pesquisa  55  32  68  40  37  22  10  6  170 
Receber ajuda técnica  15  9  38  22  75  44  42  25  170 
Fornecer ajuda técnica  19  11  41  24  68  40  42  25  170 
Busca de literatura  81  48  69  41  15  9  5  3  170 
Intercâmbio de documentos  64  38  60  35  36  21  10  6  170 
Conferência eletrônica  6  3  20  12  34  20  110  65  170 
Avaliação de trabalhos científicos  30  18  44  26  65  38  31  18  170 
 
Com  relação  às  categorias  dos  tipos  de  uso  identificadas  na 
Tabela  3.8, a freqüência diária aponta as  mensagens pessoais  como as 
mais utilizadas, com 78% das respostas.  
Depois  aparece  a  busca  de  literatura,  com  48%  das  respostas, 
seguido de intercâmbio de documentos com 38%, e a troca de idéias 
de pesquisa com 32% das respostas.  
Com  freqüência  mensal,  receber  ajuda  técnica  aparece  em 
primeiro  com  44%  das  respostas,  fornecer  ajuda  técnica  em  segundo 
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com 40% e avaliação de trabalhos científicos em terceiro com 38% das 
respostas. 
Analisando  o  tipo  de  uso  com  freqüência  semanal,  a  busca  de 
literatura  (41%)  aparece  em  primeiro  lugar,  em  segundo  a  troca  de 
idéias  de  pesquisa  (40%)  e  em  terceiro,  temos  o  intercâmbio  de 
documentos (35%). 
É  ainda  interessante  notar  que  65%  dos  pesquisadores  nunca 
usaram  a  tecnologia  de  conferência  eletrônica  em  suas  atividades  de 
pesquisa e 38% nunca se reuniram em ambientes virtuais, tipo MSN. 
Analisando  esse  item  por  centro  de  pesquisa  pode-se  observar  o 
seguinte: 
Os  pesquisadores  do  CE  utilizam  semanalmente  o  meio  eletrônico 
para  troca  de  idéias  de  pesquisa  (71,4%)  e  intercâmbio  de 
documentos (57%). 
Ainda  com  relação  ao  uso  semanal,  59,6%  dos  pesquisadores  do 
CTG usam o meio eletrônico para busca de literatura. 
3.5.4  Fontes de Informação Utilizadas na Produção Científica 
Conforme  os  dados  apresentados  na  Tabela  3.9,  as  fontes  de 
informação  mais  utilizadas  para  a  produção  de  conhecimento  são  as 
fontes  eletrônicas  (75%),  resultado  que  vem  demonstrar  o  impacto  que 
a internet tem hoje na produção científica da UFPE.  
Esse  resultado  também  mostra  a  evolução do  comportamento  dos 
pesquisadores,  que  em  outros  estudos  como  o  de  (Souza,  2003), 
apresentou  as  bibliotecas  como  principal  fonte  de  informação  utilizada 
por pesquisadores da Embrapa.  
Entre  as  outras  fontes  de  informação  mais  utilizadas  na  produção 
científica,  têm-se  as  bibliotecas  (47%)  e  as  fontes  impressas  (44%). 
Muito  embora  a  fonte  colegas  (21%)  tenha  sido  pouco  citada  como 
fonte mais  usada, verifica-se  que  52%  dos  pesquisadores  respondentes 
fazem uso regular desse recurso para desenvolvimento de sua produção.  
Esse  resultado  juntamente  com  a  fonte  ambiente  de  trabalho 
(28%),  vem  comprovar  outros  resultados  obtidos  na  literatura,  os  quais 
indicam que cientistas citam sempre colegas como fonte de produção de 
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conhecimento, comprovando  que  os  padrões  do  trabalho  acadêmico  têm 
sido alterados com a  internet, principalmente  quanto à colaboração no 
desenvolvimento  de  pesquisas  (Walsh  &  Maloney,  2002,  Powell  & 
Grodal 2003). 
Analisando  agora  as  fontes  de  informações  disponíveis  na  rede 
que  são  utilizadas  na  produção  científica  por  centro,  Tabela  3.10, 
observa-se o seguinte: 
Muito embora as fontes eletrônicas sejam as mais usadas no geral, 
existem diferenças nos centros.  
No  CE  as  fontes  impressas  (57,1%),  colegas  (57,1%),  eventos 
(57,1%) e o ambiente de trabalho (71,4%) são citados como principais 
fontes para a produção de conhecimento. 
No  CCSA,  as  bibliotecas  (80%),  as  fontes  impressas  (66,7%), 
ambiente  de  trabalho  (46,7%)  são  consideradas  como  fontes  mais 
usadas  e  66,7%  dos  pesquisadores  fazem  uso  regular  do  ambiente  de 
trabalho como fonte para produção de conhecimento. 
No  CFCH,  os  eventos  (70%)  são  citados  como  fonte  regular  de 
informação para a produção de conhecimento, as bibliotecas (60%) e as 
fontes impressas (50%), como fontes mais usadas. 
 
 
TABELA 3.9 - Fon te s de info rmação  utilizadas para produ ção científica 
FONTES/TIPO DE USO  MAIS USADO  USO REGULAR  POUCO USADO  TOTAL 
  N  %  N  %  N  %   
Bibliotecas  80  47  59  35  31  18  170 
Colegas  36  21  89  52  45  27  170 
Fontes impressas  75  44  74  43  21  13  170 
Fontes eletrônicas  127  75  34  20  9  5  170 
Eventos  54  32  88  52  28  16  170 
Ambiente de trabalho  47  28  87  51  36  21  170 
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TABELA 3.10 - Fon tes de info rmaçã o utilizadas para produ ção científica (por 
centro) 
CENTRO\FO
NTES 
BIBLIOTECAS  COLEGAS  FONTES 
IMPRESSAS 
FONTES 
ELETRÔNIC
AS 
EVENTO
S 
AMBIENTE DE 
TRABALHO 
  N  %  N  %  N  %  N  %  N
 

%  N  % 
CAC 
11  61,1%  4  22,2%  11  61,1%  8  44,4%  6  33,3%  5  27,8% 
CCB 
10  43,5%  4  17,4%  7  30,4%  18  78,3%  7  30,4%  6  26,1% 
CCEN 
16  50,0%  10  31,3%  14  43,8%  27  84,4%  9  28,1%  8  25,0% 
CCS 
7  38,9%  3  16,7%  9  50,0%  16  88,9%  6  33,3%  5  27,8% 
CCSA 
12  80,0%  5  33,3%  10  66,7%  11  73,3%  4  26,7%  7  46,7% 
CE 
3  42,9%  4  57,1%  4  57,1%  3  42,9%  4  57,1%  0  0,0% 
CFCH 
6  60,0%  3  30,0%  5  50,0%  6  60,0%  2  20,0%  4  40,0% 
CTG 
16  34,0%  3  6,4%  15  31,9%  37  78,7%  1
8 
38,3%  11  23,4% 
TOTAL 
81  47,6%  36  21,2%  75  44,1%  126  74,1%  5
6 
32,9%  46  27,1% 
 
3.5.5 Tipo de Mensagem Veiculada na Rede 
TABELA 3.11 - Tipo de  mensagem veiculada na rede  
TIPO DE MENSAGEM/ TIPO DE USO  MAIS 
USADO 
USO 
REGULAR 
POUCO 
USADO 
TOTAL 
  N  %  N  %  N  %   
Científico-tecnológica  130  77  35  20  5  3  170 
Informação bibliográfica  103  61  55  32  12  7  170 
Informação sobre cursos/eventos  50  30  91  53  29  17  170 
Mensagens gerais  54  32  81  48  35  20  170 
Revisão de trabalhos técnico-cientificos  75  44  71  42  24  14  170 
 
Com relação ao tipo de  mensagem veiculada  na  rede, apresenta-se 
na  Tabela  3.11  que  os  respondentes  consideram  as  mensagens  de  cunho 
científico-tecnológico  como  as  mais  usadas  no  meio  eletrônico,  com 
78%  das  respostas,  depois  temos  informação  bibliográfica  com  60% 
das respostas e revisão de trabalhos técnico-científicos com 44% das 
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respostas, seguido  de mensagens gerais com 32% e informação sobre 
cursos/eventos com 30% das respostas. 
Nesta  questão  observa-se  ainda  o  baixo  percentual  de 
pesquisadores  respondentes  (32%)  que  indicaram  as  mensagens  de 
cunho geral como o tipo mais usado, indicando que o e-mail é utilizado 
de forma intensa e focado nas atividades acadêmicas. 
As mensagens com  informação bibliográfica  são  mais usadas  por 
pesquisadores respondentes do CCB (82,6%) e do CCEN (80%). 
As  mensagens  sobre  revisão  de  trabalhos  científicos  são  mais 
usadas  por pesquisadores respondentes do  CCB  (69,6%),  CCS (61%)  e 
CFCH (50%). 
No  CE  (71,4%),  no  CTG  (48,9%)  e  no  CFCH  (50%)  os 
pesquisadores  respondentes  fazem  uso  regular  de  mensagens  para 
revisão de trabalho técnico-científico. 
3.5.6 Número de Mensagens Enviadas e Recebidas por Dia 
Alguns  estudos  como  o  de  Alstyne  (1999)  e  Walsh  &  Maloney 
(2002),  analisam  a  produtividade  acadêmica  considerando  o  fluxo  de 
mensagens veiculadas na rede. De acordo com os dados apresentados na 
Tabela 3.12 tem-se que: 
O número  médio de mensagens enviadas  por dia  é maior no CCSA 
(13,6), CAC (11,9), CTG (10) e CCS (9,2). 
Com relação à média de mensagens recebidas por dia tem-se: 
CCEN (31,3), CFCH (22,5), CAC (22,3) e CCS (18,5). 
3.6  Estrutura de Colaboração Científica 
Segundo  a  literatura,  a  internet  tem  proporcionado  as  condições 
necessárias  para  uma  maior  interação  entre  pesquisadores,  facilitando 
dessa  maneira  o  trabalho  colaborativo,  que  é  uma  das principais  fontes 
de inovação no processo de produção científica. 
A  seguir,  apresenta-se  os  resultados  da  pesquisa  no  tocante  à 
estrutura de colaboração científica da amostra pesquisada. 
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3.6.1 Tamanho da Rede de Colaboração 
Tabela 3.12 –  Colabo rad ores e uso do e-mail (por c entro) 
CENTRO/USO DA REDE  COLABORADORES  MENSAGENS 
ENVIADAS 
MENSAGENS 
RECEBIDAS 
  Media  Máx  Mín  Media  Max  Min  Media  Max  Min 
CAC  17,6  30  2  11,9  30  3  22,3  80  3 
CCB  13,8  60  2  6,8  15  1  14,4  100  3 
CCEN  12,3  60  1  7,6  30  2  31,3  105  2 
CCS  7,8  15  2  9,2  30  1  18,5  50  5 
CCSA  9,3  26  3  13,6  50  1  13,3  35  1 
CE  14,7  40  3  8,3  15  4  14,3  30  5 
CFCH  13,6  30  6  12  25  5  22,5  50  10 
CTG  16,1  40   3  10  30  1  16,1  40  3 
 
Com  relação  ao  tamanho  da  rede  de  colaboração  dos 
pesquisadores, apresenta-se na Tabela 3.12: 
O  número  médio  de  colaboradores  é  maior  no  CAC  (17,6),  CTG 
(16,1), CE (14,7), CCB (13,8), CFCH (13,6) e CCEN (12,3). 
3.6.2 Origem do Pesquisador da Rede de Colaboração 
TABELA 3.13 – Origem do  pesq uisador 
ORIGEM DO PESQUISADOR  N 
% 
Pesquisador do mesmo centro  125 
73 
Pesquisador de outro centro  107  63 
Pesquisador de outras instituições  143  84 
Pesquisador do país  135  79 
Pesquisador do exterior  113  66 
Pesquisador da mesma área  142  83 
Pesquisador de outra área  65  38 
 
Na  Tabela  3.13  são  apresentados  os  dados  da  origem  dos 
pesquisadores  que  fazem  parte  da  rede  de  relacionamentos  dos 
pesquisadores respondentes.  
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Os dados indicam que 84% dos pesquisadores respondentes usam 
essa  interação  para  trocar  idéias  com  colegas  de  outras  instituições, 
embora essa  comunicação ocorra na sua maioria com pesquisadores da 
mesma área de pesquisa, com 83% das respostas, 79% são pesquisadores 
do país e 66% são pesquisadores do exterior. 
Nesse  ponto  constata-se  mais  uma  vez  a  grande  utilidade  do  e-
mail como meio de  comunicação e a confirmação  de alguns resultados 
descritos em outras pesquisas, entre eles:  
O e-mail tem a característica de ser um uma ferramenta que dirige 
para  uma “balkazinação”,  ou  seja,  comunicação com  pessoas  da  mesma 
área de conhecimento; 
O  e-mail  é  um  meio  de  comunicação  que  facilita  os 
relacionamentos  informais,  citado  na  literatura  como  as  relações  que 
oferecem  maiores  oportunidades  de  geração  de  novas  idéias  e 
conseqüente inovação nas empresas e organizações.  
De acordo com os dados observados na Tabela 3.13, o contato com 
pesquisadores  de  outras  instituições  (84%)  aparece  como  a  interação 
mais  relevante  no  meio  eletrônico,  em  seguida  tem  o  contato  com 
pesquisadores  da  mesma  área  (83%),  dado  que  vem  comprovar  o 
fenômeno  observado  em  outras  pesquisas,  (Walsh  &  Bayma,  1998; 
Borgman,  2001),  indicando  que  pesquisadores  tendem  a  se  comunicar 
com pessoas da mesma área de conhecimento.  
3.6.3 Resultado Obtido na Colaboração 
TABELA 3.14 – Resultad o da interação 
RESULTADO DA I NTERAÇÃO  TOTAL 
  N  % 
Publicação de artigo s  162  95 
Convênios  63  37 
Patentes  9  5 
 
Com  relação  ao  resultado  que  melhor  representa  a  colaboração 
científica  dos  pesquisadores  respondentes,  os  dados  apresentados  na 
Tabela  3.14  indicam  que  a  publicação  de  artigos  científicos  (95%) 
aparece  como  o  resultado  mais  importante  obtido  na  interação  dos 
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pesquisadores  com  seus  pares.  Em  segundo  lugar  temos  os  convênios 
(37%) e em terceiro, a produção de patentes (5%). 
Analisando essa questão por centro, pode-se verificar que no CFCH 
os  convênios  (60%)  são  o  tipo  de  resultado  mais  citado  do  processo  de 
colaboração  científica.  Em  seguida  temos  o  CTG  (48,9%),  CAC 
(38,9%), CCB (34%) e CCEN (34%).  
As  patentes  são  consideradas  como  tendo  melhor  relação  com  sua 
interação  por  pesquisadores  respondentes  do  CCEN  (9,4%),  CTG 
(8,5%), CCS (5,6%) e CCB (4,3%). 
3.6.4 Fatores que Melhor Representam a Interação na Rede 
TABELA 3.15 - Fa to res que melh or representam a colaboração cien tífica 
RESULTADO DA COLABORAÇÃO CIENTÍFICA  TOTAL 
  N  % 
Compartilhamento de equipamentos  51  30 
Uso de infra-estrutura  74  43 
Discussão de idéias  139  82 
Coordenação de projetos  87  51 
 
Com  relação  à  colaboração  científica,  Tabela  3.15,  a  grande 
maioria  dos  pesquisadores  respondentes  da  UFPE  (82%)  indicou  que 
usam  o  meio  eletrônico  para  discutir  idéias  de  pesquisa  com  outros 
pesquisadores. 
 Em  segundo  lugar  aparece  a  coordenação de  projetos  (51%),  em 
terceiro  o  uso  de  infra-estrutura  (43%)  e  por  último  o 
compartilhamento de equipamentos (30%) das respostas. 
Analisando por centro, a Tabela 3.16 refere-se a computação  das 
respostas  à  opção  “mais  relevante”.  Tem-se  que  o  uso  do  meio 
eletrônico  para  a  discussão  de  idéias  é  mais  acentuado  entre  os 
pesquisadores do CFCH (100%), CCB (91,3%) e CE (85,7%). 
A coordenação de projetos é mais intensa entre os pesquisadores 
respondentes  do  CCS  (66,7%),  CTG  (63,8%),  CCB  (60,9%)  e  CFCH 
(60%). 
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O  uso  de  infra-estrutura  é  mais  citado  entre  os  pesquisadores 
respondentes  do  CCB  (56,5%),  CCS  (55,6%),  CAC  (50%)  e  CCEN 
(46,9%). 
O  compartilhamento  de  equipamentos  é  o  tipo  de  colaboração 
mais  usado  entre  pesquisadores  respondentes  do  CCB  (39,1%),  CCS 
(38,9%), CTG (38,3%) e CCEN (31,3%). 
 
Tabela 3.16 – Quais fato res rep resen tam mais relevante na interação (por centro) 
CENTRO/COLABORAÇÃO  COMPARTILHAMENTO 
EQUIPAMENTOS 
USO DE 
INFRA-
ESTRUTURA 
DISCUSSÃO DE 
IDÉIAS 
COORDENAÇÃO 
DE PROJETOS 
Total
 

  N  %  N  %  N  %  N  %  N 
CAC  2  11,1  9  50  11  61,1  9  50  18 
CCB  9  39,1  13  56,5  21  91,3  14  60,9  23 
CCEN  10  31,3  15  46,9  26  81,3  12  37,5  32 
CCS  7  38,9  10  55,6  13  72,2  12  66,7  18 
CCSA  3  20  5  33,3  12  80  2  13,3  15 
CE  1  14,3  0  0  6  85,7  2  28,6  7 
CFCH  1  10  2  20  10  100  6  60  10 
CTG  18  38,3  18  38,3  39  83  30  63,8  47 
TOTAL  51  30  72  42,4  138  81,2  87  51,8  170 
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Figura 3.5 - Tipo de colaboração  cien tífica 
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3.7 Conclusões do Capítulo 
Uma análise dos dados obtidos representados na Figura 3.5 mostra 
que  para  a  amostra  pesquisada  a  coordenação  de  projetos  responde pela 
grande  maioria  da  colaboração  científica  (40%),  seguida  da  discussão 
de  idéias  (30%),  uso  da  infra-estrutura  (20%)  e  compartilhamento  de 
equipamentos  (10%).  A  grande  maioria  dos  pesquisadores  considera  a 
publicação  de  artigos  como  o  principal  resultado  da  sua  interação  no 
processo de colaboração e com relação à utilização das tecnologias de 
informação  e  comunicação,  a  grande  maioria  elegeu  o  e-mail  como 
principal ferramenta, seguido dos serviços web. 
Com base na Tabela 3.12 podemos inferir que o tamanho médio da 
rede  de  colaboradores  é  de  13  pessoas  e  com  relação  ao  uso  do  e-mail, 
tem-se  que  o  número  médio  de  mensagens  enviadas  é  de  9,5 
mensagens/dia e 19,6 mensagens recebidas/dia. 
 As  mensagens  veiculadas  na  rede  de  caráter  científico-
tecnológico  têm  maior  uso,  seguido  das  mensagens  sobre  informação 
bibliográfica. 
O  uso  da  Internet  em  atividades  científicas,  a  pesquisa  de  artigos 
científicos  foi  considerada  por  91%  dos  pesquisadores  como  muito 
relevante,  em  segundo  aparece  a  comunicação  com  pesquisadores  da 
mesma  área  com  87%  das  respostas,  seguido  de  submissão  de  trabalhos 
a  congressos  com  80  %,  comunicação  de  trabalhos  científicos  com  79% 
e  de  coordenação  de  projetos  com  65%  dos  casos.  Os  resultados 
sugerem  uma  utilização  das  ferramentas  de  Tecnologia  de  Informação  e 
Comunicação  focada  na  produção  acadêmica.
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4  ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS 
 
Nesse capítulo desenvolve-se uma análise exploratória dos dados 
visando  obter  melhores informações  sobre  relações  existentes entre  as 
variáveis  do  estudo.    Uma  vez  que  a  grande  maioria  das  variáveis 
representadas  no  questionário  foram  mapeadas  como  variáveis 
categóricas  ordinais,  aplicou-se  testes  estatísticos  não  paramétricos 
utilizando  o  aplicativo  STATISTICA  for  Windows,  Release  6  Stat  soft, 
Inc (2002).  
Os  resultados  foram  apresentados  graficamente  em  box-plot  com 
os  valores  de  mediana,  1  quartil  (25%),  3  quartil  (75%),  valores 
máximos e mínimos, outliers e extremos.  
O  coeficiente  de  Spearman  busca  identificar  uma  correlação  entre 
duas variáveis  ordinais e  é baseado em postos,  quando cada  indivíduo 
recebe um posto em duas séries ordenadas. O mesmo possui mecanismos 
para tratar observações empatadas, quando o mesmo score é dado para 
mais de um indivíduo, Siegel (1975). Nos próximos itens apresentam-se 
correlações estatisticamente significativas entre as variáveis utilizadas 
na pesquisa. 
A  análise  estatística  de  significância  foi  realizada  a  partir  dos 
testes  da  análise  de  correlação  de  Spearman,  considerando  níveis  de 
significância de 5%. 
 Os fatores mais significantes para o estudo são listados na Tabela 
3.17,  onde  o  teste  de  Spearman  rejeitou  a  hipótese  H0  (hipótese  nula = 
são  independentes),  com  os  valores  de  p  computados,  indicando 
possibilidade de correlação entre as variáveis relacionadas. 
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Tabela 3.17 – Resultado do  teste de Spearman 
Variável 1  Variável 2  Spearman  t(N-2 )  p-level 
Adm de projetos  Reun iões em meio 
eletrônico 
0,704800  3,97403  0,001090  
Adm de projetos  In tercâmbio de 
documentos 
0,498699  2,30140  0,035149  
Adm de projetos  Colaboradores  -
0,529333 
-
2,49563 
0,023883 
Troca de idéias de 
pesquisas 
Problemas de 
conexão na rede 
-
0,574063 
-
2,80437 
0,012726 
Troca de idéias de 
pesquisas 
Pesquisador do 
exterior 
-
0,593702 
-
2,95123 
0,009386 
‘Troca de idéias de 
pesquisas 
Pesquisador de 
outro centro 
-
0,546206 
-
2,60828 
0,019018 
Troca de idéias de 
pesquisas 
Reuniões em meio 
eletrônico 
0,477631  2,17461  0,045005  
Troca de idéias de 
pesquisas 
Fornecer ajuda 
técnica 
0,678228  3,69178  0,001976  
Troca de idéias de 
pesquisas 
Conferência 
eletrônica 
0,721639  4,16969  0,000723  
Publicação de 
artigos 
Aquisição de 
publicação 
0,598715  2,98998  0,008659  
Publicação de 
artigos 
Pesquisador do 
mesmo centro 
0,534522  2,52982  0,022294  
Convênios  Serviços Web  0,57291 3  2,79601   0,012948 
 
4.1  Infra-estrutura das TICs na UFPE 
Segundo  a  Figura  4.1  observa-se  que  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores respondentes que trocam idéias de pesquisas em rede com 
seus pares  consideram os problemas de  conexão com a rede  como muito 
relevantes para o desenvolvimento de seus trabalhos. 
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Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Problemas de conexão com a rede)
 Median 
 25%-75% 
 Non-Outlier Range 
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Figura 4.1 - Problemas de  co nexão  co m a rede X Troca de  idéias d e pesquisa 
4.2  Padrão de Uso das TICs na UFPE 
Com  relação  ao  padrão  de  uso  das  TICs  pelos  pesquisadores 
respondentes,  analisa-se abaixo algumas relações significantes. 
De  acordo  com  a  Figura  4.2  observa-se  que  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores  respondentes  que  colaboram  na  formação  e  manutenção 
de convênios faz uso regular dos serviços disponíveis na web. 
Box Plot (Convênios X Serviços WEB)
 Median 
 25%-75% 
 Non-Outlier Range 
 Outliers
Convênios
0
Mais usado
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5
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Figura 4.2 - Convênios X Serviços WEB 
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Analisando  a  Figura  4.3  tem-se  que  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores  respondentes  faz  uso  da  tecnologia  de  conferência 
eletrônica  na  troca  de  idéias  de  pesquisas  com  suas  redes  de 
colaboradores.  
Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Conferência eletrônica)
 Median 
 25%-75% 
 Non-Outlier Range 
 Outliers
 Extremes
Diário Semanal Mensal Nunca
Conferência eletrônica
0
Diário
Semanal
Mensal
Nunca
5
Troca de idéias de pesquisa
Figura 
4.3 - Troca de idéias de pesquisas X Conferência eletrônica 
 
De  acordo  com  a  Figura  4.4  tem-se  que  os  pesquisadores 
respondentes  que  trocam  idéias  de  pesquisas  diariamente  com  outros 
pesquisadores  em  meio  eletrônico  usam  essa  interação  para  fornecer 
ajuda técnica. 
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Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Fornecer ajuda técnica)
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Figura 4.4 - Troca de idéias de pesquisas X Fornecer ajuda técnica 
 
Percebe-se  na  Figura 4.5,  que a  freqüência de  uso  da rede  para  o 
intercâmbio  de  documentos  está  diretamente  relacionada  com  a 
atividade  de  administração  de  projetos.  Ou  seja,  os  pesquisadores 
respondentes geralmente usam a rede para o intercâmbio de documentos 
quando administram projetos de pesquisa em rede. 
Box Plot (Adm de Projetos X Intercâmbio de documentos)
 Median 
 25%-75% 
 Non-Outlier Range 
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Figura 4.5 - Administra ção d e p rojetos X Intercâ mbio d e do cumentos 
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Analisando a Figura 4.6, observa-se que os pesquisadores que usam a 
rede  com  mais freqüência para  reuniões  com outros  pesquisadores, tem 
como principal finalidade a troca de idéias de pesquisas. 
Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Reuniões em meio eletrônico)
 Median 
 25%-75% 
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Figura 4.6 – Troca de id éias de  pe squisas X Reuniões em meio  eletrônicos 
 
Analisando  a  Figura  4.7  tem-se  que  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores  respondentes  que  fazem  uso  diário  da  rede  com  a 
finalidade  de  administrar  projetos,  geralmente  usam  as  tecnologias  de 
reuniões  online,  como  o  msn  e  a  videoconferência  para  interagir  com 
outros pesquisadores. 
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Box Plot (Adm. de projetos X Reuniões em meio eletrônico)
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Figura 4.7 - Administra ção d e p rojetos X Reuniões em meio eletrôn ico 
 
4.3  Estrutura da Colaboração Científica 
De  acordo  com  a  Figura  4.8,  tem-se  que  os  pesquisadores 
respondentes  cujo  grupo  de  colaboração  são  formados  em  média  por  10 
pesquisadores, e que  a  freqüência de  uso decresce  com o tamanho  dos 
grupos de pesquisas.  
Box Plot (Colaboradores X Adm. de Projetos)
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Figura 4.8 - Administra ção d e p rojetos X Colaboradores 
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Observa-se na  Figura  4.9 que a grande  maioria  dos  respondentes 
troca idéias de pesquisas em rede semanalmente com pesquisadores de 
outros centros de pesquisa. 
Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Pesquisador de outro centro)
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Figura 4.9 – Troca de id éias de  pe squisa X Pesquisador de outro centro 
 
De  acordo  com  a  Figura  4.10,  tem-se  que  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores  respondentes  que  usam  a  rede  para  colaborar  com 
pesquisadores  do  exterior  o  faz  principalmente  para  a  troca  de  idéias 
sobre pesquisas.  
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Box Plot (Troca de idéias de pesquisas X Pesquisador do exterior)
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Figura 4.10 - Troca de  idéias X pesquisador do exte rio r 
 
De  acordo  com  a  Figura  4.11,  observa-se  que  os  pesquisadores 
respondentes  que  colaboram  em  rede  com  a  finalidade  de  publicar 
artigos  interagem  principalmente  com  pesquisadores  do  seu  centro  de 
pesquisa. 
Box Plot (Pesquisador do mesmo centro X Publicacao de artigos)
 Median 
 25%-75% 
 Non-Outlier Range 
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Figura 4.11 - Publicação de a rtigos X Pesquisadores do mesm o centro  
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Segundo  a  Figura  4.12,  observa-se  que  os  pesquisadores 
respondentes  que  colaboram  em  rede  com  a  finalidade  de  publicar 
artigos consideram a aquisição de  publicação  na rede  como  um  serviço 
muito relevante. 
 
Box Plot (Aquisição de publcação X Publicação de artigos)
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Figura 4.12 - Publicação de a rtigos X Aquisição de publicação  
 
4.4  Conclusões do Capítulo 
A análise exploratória efetuada nos permite inferir que o padrão de 
uso  das  TICs  no  ambiente  da  UFPE  está  associado  às  seguintes 
características: 
 
•  A troca de idéias dos pesquisadores em rede se constitui numa das 
principais atividades; 
•  O  relacionamento  apresentado  entre  as  atividades  de  troca  de 
idéias  em  rede  e  fornecer  ajuda  técnica  sugere  que  essa  interação 
contenha  um  forte  componente  relacionado  ao  compartilhamento 
do  conhecimento.  Ou  seja,  a  troca  de  idéias  em  rede  para  a 
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solução  de  problemas  relacionados  com  pesquisas  desenvolvidas 
em conjunto; 
•  A  relação  apresentada  entre  o  intercâmbio  de  documentos  e  a 
administração  de  projetos  em  rede  pode  ser  considerada  como 
atividade  de  difusão  do  conhecimento  e  também  como 
compartilhamento de conhecimentos; 
•  A correlação apresentada entre as variáveis, publicação de artigos 
e  a  comunicação  de  trabalhos  científicos  está  relacionada  com  a 
difusão de conhecimentos; 
•  Analisando  a  colaboração  científica  em  rede,  os  indicadores 
apresentados  sugerem  que  o  uso  das  TICs  no  ambiente  da  UFPE 
dirige  para  uma  interação  homogênea  considerando  a  área  de 
conhecimento  (balkanização),  mas  também  pode  ser  entendida 
como  uma  interação  heterogênea  com  relação  às  origens  dos 
relacionamentos; 
•  Observa-se  um  significante  efeito  entre  o  uso  das  TICs  e  a 
colaboração  remota,  no  uso  das  TICs  para  troca  de  idéias  de 
pesquisas com pesquisadores de outros centros de pesquisas  e do 
exterior.
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5  Análise e Discussão dos Resultados da Pesquisa. 
 
Nesse capítulo faz-se uma análise das características observadas nas 
análises estatísticas relacionadas com os objetivos do estudo. 
5.1 
Análise dos Efeitos das TICs na Atividade Científica da UFPE.
 
Descreve-se  a  seguir  os  principais  efeitos  do  uso  das  TICs  nas 
atividades científicas na UFPE  observados nas análises realizados com 
os dados da pesquisa. 
5.1.1  Redução dos Custos de Transação 
Os  avanços  recentes  na  tecnologia  de  informação  e  comunicação 
reduziram, significativamente, os custos de transação  
 Essa  redução  em  parte  é  devido  ao  barateamento  dos  custos  de 
comunicação proporcionados pela Internet, facilitando dessa maneira a 
comunicação  entre  pesquisadores  e  diferentes  grupos  de  pesquisa 
nacionais e internacionais. 
 Esse  processo  facilita  a  criação  de  comunidades  virtuais  que  tem 
contribuído  no  aumento  da  produção  científica  da  UFPE,  conforme  é 
demonstrado pelos dados obtidos na pesquisa.  
Segundo esses  dados, 90,7%  dos pesquisadores da  UFPE utilizam 
a Internet para pesquisa de artigos científicos, demonstrando que a rede 
oferece condições para a geração do conhecimento. 
Entre as facilidades, pode-se citar que os pesquisadores são hoje 
menos  dependentes  de  ambientes  físicos,  como bibliotecas,  tendo muito 
mais  flexibilidade  para  planejar  seu  trabalho  podendo desenvolvê-lo  a 
partir  de  casa,  do  escritório  ou  mesmo  em  viagem.  Ou  seja,  o  amplo 
acesso  à  informação  reduz  os  custos  de  busca  da  informação,  com 
reflexos positivos na produtividade do pesquisador. 
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5.1.2  Redução de Custos de Busca de Informação 
A  infra-estrutura  hoje  disponível  na  rede  e  de  acesso  à 
comunidade  científica,  em  termos  de  bases  de  dados  científicos  e 
procedimentos  relacionados  à  atividade  acadêmica,  permite  que 
pesquisadores  desenvolvam  suas  atividades  com  muito  mais  rapidez  e 
confiabilidade, com reflexos na qualidade do trabalho acadêmico.  
Segundo  a  pesquisa,  85%  dos  pesquisadores  respondentes 
informaram  que  utilizam  bases  de  dados  científicos  para  o 
desenvolvimento  do  seu  trabalho  e  86%  consultam  os  sites  de  órgãos 
governamentais  de  pesquisa,  indicando  que  esses  portais  corporativos 
do  governo  fazem  parte  hoje  da  infra-estrutura  de  informação 
necessária ao bom desempenho da atividade acadêmica.  
De  acordo  com  os  dados  obtidos,  pode-se  também  observar  na 
Tabela  3.9,  que  a  principal  fonte  de  informação  citada  para  a  produção 
do conhecimento foi o meio eletrônico (75%) e  que um dos principais 
usos desse meio é a busca de literatura (48%) para o desenvolvimento 
de pesquisas, Tabela 3.8. 
5.1.3  Redução de Custo de Transmissão de Informações 
Alguns  estudos  argumentam  que  a  velocidade  de  comunicação 
proporcionada  pelas  tecnologias  de  informação  e  comunicação, 
relacionadas  com  a  Internet,  têm  dirigido  para  uma  nova  forma  de 
distribuição do trabalho científico.  
Segundo  os  dados  apresentados  na  Tabela  3.13,  84%  dos 
pesquisadores da UFPE utilizam a rede para troca de idéias com colegas 
de  outras  instituições  e  66%  informaram  que  interagem  com 
pesquisadores do exterior. 
Nesse  ponto  constata-se  que  a  pesquisa  confirma  um  dos 
resultados  citados  em  diversos  estudos  anteriores,  Borgman 
(2001),Walsh  &  Maloney  (2002),  os  quais  sugerem  que  o  uso  do  e-mail 
dirige para uma redução das barreiras geográficas. 
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5.1.4  Ampliação de Estoque Disponível de Informações 
Os  resultados  apresentados  na  Tabela  3.4  indicam  quais  são  os 
recursos  eletrônicos  mais  utilizados  pelos  pesquisadores  da  UFPE  e 
permite  identificar  a  importância  para  as  atividades  de  pesquisa.  Os 
resultados mostram a utilização dos serviços disponíveis com relação as  
atividades acadêmicas.  
A  grande  maioria  dos  pesquisadores  citou  como  muito  relevante 
os  serviços  disponíveis  nos  sites  de  agências  de  pesquisas  que  de 
alguma forma tenham relação com as atividades dos pesquisadores,como 
CNPq  e  Capes,  aqui  vale  ressaltar  que  esses  portais  corporativos  do 
governo  hoje  oferecem  uma  gama  de  documentos  e  procedimentos  que 
são  essenciais  às  atividades  dos  docentes  principalmente  os 
procedimentos  relativos  à  administração  de  convênios,  bolsas  de 
estudos e projetos de pesquisas. 
 Por  outro  lado,  a  rede  hoje  disponibiliza  ao  pesquisador  uma 
infinidade de opções de bases de dados científicos, em todas as áreas de 
pesquisa,  que  podem  ser  usados  para  o  desenvolvimento  do  trabalho  de 
pesquisa.  Essas bases  de  dados  disponíveis  na  rede  foram  consideradas 
como muito relevante por 85% dos pesquisadores respondentes. 
5.1.5  Efeitos do Uso das TICs na Produtividade Científica 
Para Duque (2004), o argumento básico para a colaboração é o fato 
de que os benefícios de projetos que incorporam uma divisão intelectual 
do  trabalho  são  maiores  que  o  custo  envolvido  na  coordenação  desses 
grupos. 
Conforme  os  dados  da  Tabela  3.14,  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores da UFPE, 95%, usam as TIC’s para a produção de artigos 
científicos, como principal resultado de sua interação com seus colegas; 
 Em segundo aparece a administração de convênios, com 37% das 
respostas e em terceiro com 5%, a produção de patentes.  
Esses  dados  demonstram  como  é  relevante  para  a  comunidade 
científica da UFPE a infra-estrutura de TI disponíveis na instituição e o 
seu impacto nas atividades dos pesquisadores. 
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5.2  Padrão de Uso das TICs 
A  diversidade  de uso das  TICs,  adicionada à mensuração  do padrão 
de  uso,  é  um  indicador  de  uma  difusão  bem  sucedida  de  uma  dada 
tecnologia, através da ótica das escolhas das tecnologias disponíveis no 
sistema, independente da intensidade de uso. 
Nessa  perspectiva,  todas  as  tecnologias  bem  difundidas  numa 
organização  e  portanto  amplamente  adotadas  devem  oferecer  uma 
contribuição  relevante  para  os  processos  de  inovação nas  organizações, 
implementando vantagens competitivas às mesmas. 
5.2.2 O Compartilhamento do Conhecimento 
A  pesquisa  moderna  é  cada  vez  mais  complexa  exigindo  um 
conjunto  crescente  de  habilidades.  Nas  comunidades  científicas  o 
compartilhamento  do  conhecimento  é  praticado  principalmente  nas 
atividades  colaborativas  semelhante  ao  que  ocorre  no  Vale  do  Silício, 
onde  segundo  Saxenian  (1994)  o  compartilhamento  do  conhecimento 
informal  por  toda  a  organização  de  uma  forma  institucionalizada  se 
constitui  numa  das  principais  práticas  profissionais  desenvolvidas, 
contribuindo  de  forma  crucial  para  a  geração  de  um  clima  fértil  de 
inovação.  
Este  processo  de  colaboração  gera  e  refina  o  material  cru 
intangível  da  mudança  técnica  –  idéias.  Um  modelo  formal  foi 
desenvolvido  para  mostrar  que  o  compartilhamento  liberal  do 
conhecimento  nas  comunidades  científicas  é  o  principal  indutor  da 
inovação  acadêmica  (David  apud Powell  &  Grodal,  2003).  Uma  vez que 
os  laços  fracos  ou  contatos  informais  são  um  potencial  facilitador  da 
geração de inovação nas organizações. 
O  correio  eletrônico  (e-mail),  por  sua  vez  é  uma  tecnologia  que 
permite  e  facilita  as  comunicações  informais,  contribuindo  para  a 
formação e manutenção desses contatos. 
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 Nesse  contexto,  os  grupos  de trabalho  que  usam  o e-mail  podem 
ser grandes, muito complexos e, no entanto, ter uma estrutura mais ágil 
que os grupos de trabalhos que usam apenas a comunicação face-a-face. 
Por  outro  lado,  uma  das  implicações  deste  fato  é  que,  embora 
aplicações  de  TI/Internet  ofereçam  ferramentas  de colaboração  valiosas 
e informação abundante, com  freqüência isso não  substituirá o  papel da 
intuição  e  a  riqueza  e  profundidade  das  transferências  de  conhecimento 
e criação que ocorrem em encontros cara-a-cara (Terra, 2000). 
Outros  estudos,  como  o  dos  pesquisadores  Walsh  &  Maloney  (2002), 
encontraram  efeitos  significantes  entre  o  uso  do  e-mail  baseado  no 
número  de  mensagens  enviadas  pelos  pesquisadores,  a  estrutura  da 
colaboração e a produtividade científica. 
 
De acordo com os dados desta pesquisa tem-se que: 
 
•  A  número  médio  de  mensagens  enviadas  pelos  pesquisadores 
respondentes é de 9,5 mensagens/dia; 
•  Os  grupos  de  pesquisas  das  redes  de  colaboração  dos 
pesquisadores respondentes têm em média 13 componentes; 
•  A  tecnologia  de  e-mail  é  usada  por  92%  dos  pesquisadores 
respondentes em atividades científicas; 
•  77% dos  pesquisadores  respondentes  usam a tecnologia  de e-mail 
para o intercâmbio científico; 
•  95%  do  resultado  da  interação  dos  pesquisadores  respondentes 
com  seus  grupos  de  colaboração  é  realizado  pela  produção  de 
artigos científicos. 
 
Pode-se concluir que  o uso da tecnologia  de e-mail pelos pesquisadores 
respondentes  pode estar associado ao incremento da interação com seus 
pares, facilitando o acesso às informações  com reflexos no incremento 
da produtividade científica. 
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5.2.3 Padrão de Uso das TICs na UFPE 
As  repostas  às  questões  propostas  indicam  a  maneira  como  os 
pesquisadores  da  UFPE  utilizam  as  TICs  para  a  produção  do 
conhecimento. 
Todos os dados relativos à comunicação na ciência vêm demonstrar 
que a interação mantida pelos pesquisadores da UFPE com seus colégios 
invisíveis,  formados  em  média  por  13  pesquisadores,  é  mantida  através 
do  uso  do  e-mail  principalmente  (92%),  como  tecnologia  de 
comunicação.  
 O  principal  output  dessa  interação  é  a  produção  de  artigos 
científicos, 95% dos respondentes, Tabela 3.14.  
Segundo  os dados obtidos  na  pesquisa,  a produção científica  deve 
conter  um  forte  componente  inovativo  uma  vez  que  os  pesquisadores 
utilizam  as  TIC`s  principalmente  para  a  geração  de  novas  idéias  de 
projetos e trabalhos de pesquisa, 82% dos respondentes, Tabela 3.15. 
A  Internet  tem  facilitado  a  ampliação  das  relações  entre 
pesquisadores, com o incremento da interação entre os participantes dos 
seus  grupos  de  colaboração  (colégios  invisíveis),  onde  segundo  Terra 
(2000),  o  grande  impacto  da  Internet  pode  ser  medido  pelo  fantástico 
aumento da capacidade de comunicação.  
Os  diversos  meios  de  comunicação  eletrônica  utilizados,  por 
pesquisadores  respondentes  da  UFPE  podem  ser  vistos  na  Tabela  3.6, 
com a indicação de sua relevância.  
Os  resultados  obtidos  confirmam  resultados  de  pesquisas 
anteriores  onde  o  correio  eletrônico  é  a  tecnologia  de  comunicação 
eletrônica  mais  usada,  com  larga  diferença  dos  demais,  Macedo 
(1999),Borgman  (2001),  Walsh  &  Maloney  (2002),Oliveira  (2003).    Em 
segundo são utilizados os serviços disponíveis na web. 
5.2.4 Uso das TICs e a Estrutura da Colaboração Científica 
De  acordo  com  Walsh  &  Maloney  (2002),  pesquisas  sobre  o  uso 
das TICs baseadas  na  Internet, particularmente  o  e-mail, sugerem  que  a 
adoção  dessas  tecnologias  pode  incrementar  o  tamanho  de  grupos  de 
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trabalho,  aumentando  a  dispersão  geográfica  desses  grupos  e 
proporcionando  a  eqüidade  do  acesso  às  informações  nas  instituições 
científicas. 
Espera-se  assim  que  o  uso  das  TICs,  particularmente  do  e-mail, 
pelos  pesquisadores  possa  estar  associado  a  mudanças  no  tamanho  de 
grupos  de  trabalho,  dispersão  geográfica  e  heterogeneidade  da 
colaboração científica, influenciando a produtividade desses grupos. 
 
•  Tamanho da Rede Social 
 
As pessoas não podem se relacionar simultaneamente com um número 
muito  grande  de  pessoas.  Segundo  (Watts,  1999;  Marsden,  1987  apud 
Walsh  &  Maloney,  2002),  os  americanos  têm  apenas  três  pessoas  com 
quem  eles  “discutem  assuntos  importantes”  e  que  apenas  5%  da 
população tem mais que cinco confidentes. Entretanto, o uso das TICs 
pode aumentar o tamanho dessa rede social. 
  No  estudo  constata-se  que  o  número  médio  da  rede  social  dos 
pesquisadores respondentes é de 13 pessoas, confirmando que o uso das 
TICs facilita a expansão dos grupos de trabalho. 
 
•  Dispersão Geográfica 
 
O  aumento  da  qualidade  da  banda  de  comunicação  proporcionada 
pela  Internet  e  tecnologias  relacionadas,  tem  remetido  para  uma  nova 
forma de distribuição do trabalho científico. 
  A virtude do e-mail e das TICs relacionadas com a Internet é que 
facilitam  a  superar  barreiras  de  interação  criadas  pela  separação 
geográfica. 
Esse  benefício  é  mais  visível  na  colaboração  científica,  onde  o 
custo,  fuso  horário  e  linguagem  são  todos  criadores  de  barreiras.  As 
TICs  reduzem  dessa  forma  a  necessidade  de  se  estar  no  mesmo  local 
para trabalhar junto. 
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No estudo tem-se  a  interação  dos pesquisadores  respondentes  com 
seus  grupos  de  colaboração  é  realizada  com  pesquisadores  de  outros 
centros  de  pesquisas  e  com  pesquisadores  do  exterior,  dado  que  pode 
ser associado a dispersão geográfica desses grupos de trabalho. 
 
•  Heterogeneidade 
 
O  trabalho  em  grupo  usando  o  e-mail,  por  exemplo,  pode  ser  mais 
amplo,  mais  complexo  e,  no  entanto,  ter  uma  estrutura  mais  enxuta  que 
aqueles  que  usam  a  comunicação  face  a  face  (Sprout  &  Kiesler  apud 
Walsh & Maloney, 2002).  
Alstyne  (1999),  discute  que  o  uso  da  Internet  e  das  TICs 
relacionadas  poderia  levar  a  uma  balkanização  da  ciência,  com 
pesquisadores usando seu tempo limitado de comunicação para interagir 
apenas com aqueles de sua mesma área de conhecimento. 
É  provável  que  a  diversidade  de  relacionamentos  permita  o  acesso  a 
uma  maior  variedade  de  informações,  por  isso  uma  maior 
heterogeneidade  poderá  ser  associada  a  uma  maior  produtividade.  Por 
exemplo,  um  pesquisador  que  submete  um  projeto  na  rede  para  ser 
avaliado por outros pesquisadores, deve receber uma grande diversidade 
de opiniões sobre o mesmo, com vários pontos de vistas que ele próprio 
não  tenha  percebido.  Esse  processo  tende  a  enriquecer  o  projeto 
original. 
Segundo  os  dados  do  trabalho  a  colaboração  científica  dos 
pesquisadores  respondentes  é  realizada  dentro  da  instituição 
(colaboração  intra-organizacional)  e  também  com  pesquisadores  de 
outras  instituições  científicas  (colaboração  interorganizacional), 
podendo ser considerada assim como uma interação heterogênea. 
5.3  Análise e Discussão 
Uma  vez  que  a  literatura  sobre  o  estudo  de  redes  formadas  por 
pesquisadores  se  constitua  numa  área  de  investigação  ainda  bastante 
recente,  considera-se  que  os  objetivos  projetados  para  esse  trabalho 
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foram  alcançados,  muito  embora  seja  prematuro  esperar  respostas 
sofisticadas para descrever esses resultados.   
Espera-se  que  futuras  pesquisas  ofereçam  uma  análise  mais 
completa  da  maneira  específica  de  como  as  redes  de  pesquisadores  que 
usam as TICs, favorecem a inovação acadêmica.  
   A  transcrição  e  análise  dos  dados,  após  sua  depuração  e 
comparação  com  as  informações  apresentadas  na  base  teórica, 
permitiram  o  alcance  dos  objetivos  propostos.  As  informações  foram 
subdivididas  em  duas  partes  principais:  uma  análise  descritiva  dos 
dados  obtidos;  e  a  segunda  parte  contém  as  informações  obtidas  na 
análise exploratória através de testes não-paramétricos e análise gráfica 
box-plot.  O  tratamento  das  respostas  obtidas  permitiu  verificar  o 
resultado de cada uma das questões: 
 
•  A  utilização  das  TICs  pelos  pesquisadores  da  UFPE  tem 
favorecido o acesso às informações ? 
 
Nos  últimos  anos,  a  Internet  obteve  um  crescimento  explosivo.  A 
web é uma  via de comunicação altamente interativa e,  aliada às TICs, 
tem  proporcionado  aos  pesquisadores  a  possibilidade  de  trabalharem 
juntos  para  gerar  idéias, discutir projetos  e  tomar  decisões,  apesar  da 
localização.  
Conforme  descrito,  tanto  na  análise  descritiva  quanto  na  análise 
exploratória,  constata-se  que  o  padrão  de  uso  das  TICs  pelos 
pesquisadores da UFPE tem favorecido o acesso às informações.  
 
•  A utilização das TICs pelos pesquisadores da UFPE tem facilitado 
o compartilhamento do conhecimento ? 
 
Como  pode  ser  verificado,  há  fortes  indícios  de  que  as  TICs 
facilitam  a  colaboração  cientifica,  aumentando  a  flexibilidade  e 
agilidade  do  pesquisador,  estimulando  a  criatividade  e,  portanto,  a 
geração de novas idéias. 
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As  análises  descritivas  e  exploratórias  realizadas  com  os  dados  da 
pesquisa  permitem  afirmar  que  a  utilização  das  TICs  por  pesquisadores 
da  UFPE  tem  permitido  um  maior  compartilhamento  das  informações 
obtidas pelos pesquisadores e seus pares.  
O  resultado  desse  processo  se  traduz  numa  maior  produtividade  do 
pesquisador,  com  reflexos  positivos  para  a  instituição.  A inovação, que 
pode  ser  traduzida  tanto  no  processo  de  geração  de  novas  idéias  para 
pesquisas  como  nas  atividades  relacionadas  pelos  respondentes,  como  a 
administração  de  convênios  e  geração  de  patentes,  se  traduz  numa 
maneira  de  combinar  habilidades  e  conhecimentos  nas  atividades 
colaborativas trazendo resultados positivos para a instituição.  
Uma  vez  que  essa  maior  produtividade  é  obtida  pela  utilização  das 
TICs  em  processos  de  produção  científica,  pode-se  inferir  que  a 
utilização  das  TICs  pelos  pesquisadores  da  UFPE  tem  permitido  um 
incremento de inovações nas atividades acadêmicas desenvolvidas pelos 
pesquisadores. 
5.4 
Conclusões do Capítulo
 
Os  resultados observados,  apresentados  no  Capítulo  anterior  e  neste 
Capítulo permitem associar o uso das TICs na UFPE com os seguintes 
fatores: 
 
•  Heterogeneidade das redes de colaboração científica; 
•  Colaboração  remota,  principalmente  a  colaboração  com  outros 
centros de pesquisas e também com pesquisadores do exterior; 
•  O  uso  das  TICs  pode  facilitar  o  incremento  na  publicação  de 
artigos, manutenção de convênios e geração de patentes; 
•  O  desenvolvimento  de  contatos  com  grupos  de  pesquisa  fora  da 
UFPE tem sido facilitado pelo uso da rede e das TICs; 
•  A diversidade de relacionamentos em rede deve contribuir para a 
geração  de  novas  idéias,  permitindo  incremento  de  inovações  na 
instituição; 
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•  O  e-mail  se  constitui  na  tecnologia  mais  usada  pelos 
pesquisadores  respondentes,  confirmando  estudos  anteriores  e 
pode ser considerado como uma ferramenta que permite o aumento 
da produtividade acadêmica. 
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6  CONCLUSõES 
 
Apresenta-se  a  seguir  as  considerações  finais  sobre  o  trabalho, 
limitações da pesquisa e sugestões para trabalhos futuros. 
 
6.1 Considerações finais 
 
  Esta pesquisa buscou analisar a utilização das TICs no ambiente da 
UFPE,  baseado  nos  dados  obtidos  em  uma  pesquisa  intencional  cujo 
grupo de interesse é formado por pesquisadores da instituição que são  
usuários  ativos  dos  sistemas  de  comunicação  eletrônica 
disponibilizados  pelo  NTI  (Núcleo  de  Tecnologia  da  Informação)  órgão 
responsável pela implementação das políticas de TI na UFPE. 
 
  Muito  embora  sejam  visíveis  a  importância  do  tema  e  o  fato  das 
instituições  de  ensino,  como  quaisquer  outras  organizações,  estarem 
inseridas  num  contexto  cada  vez  mais  competitivo  necessitando, 
portanto,  estar  administrativamente  munidas  de  informações  para  a 
rápida e eficiente tomada  de  decisão,  verifica-se  a  escassez  de estudos 
aplicados especificamente às  instituições de  ensino  e principalmente  na 
UFPE. 
  O  objetivo  geral do  estudo foi a  análise do padrão  de uso das TICs 
pelos  pesquisadores  da  UFPE  e  sua  relação  com  a  pesquisa  científica  e 
as inovações no ambiente acadêmico. 
   Baseado  numa  amostra  de  170  pesquisadores  participantes  da 
pesquisa,  o  instrumento  de  coleta de  dados  usado  foi  um  questionário 
elaborado  visando  contemplar  três  características  principais  de 
sistemas: infra-estrutura, usabilidade e  aplicações mapeadas no estudo 
como:  infra-estrutura  de  TI,  padrão  de  uso  das  TICs  e  a  colaboração 
científica. 
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  Os  resultados  obtidos  com  o  estudo  estão  fundamentados  na 
literatura  pesquisada  e  nas  análises  estatísticas  realizadas.  Tais 
resultados  permite  concluir  que  o  uso  das  TICs  pelos  pesquisadores 
respondentes  na  UFPE  favorece  a  difusão  de  informações  e 
conhecimentos  em  rede,  através  do  acesso    e  compartilhamento  de 
conhecimentos,  criando  dessa  forma  um  ambiente  favorável  ao 
surgimento  de  inovações  nas  atividades  acadêmicas,  confirmando  assim 
os objetivos específicos deste estudo. 
Faz-se  necessário  nesse  ponto,  no  entanto,  rever  as  observações 
descritas  no  capítulo  3,  que  esse  estudo,  em  função  de  suas 
características  descritivas  e  exploratórias,  além  de  sua  amostra  de 
conveniência,  possui  restrições  quanto  às  suas  conclusões,  que  não 
permitem afirmações conclusivas ou definitivas sobre os resultados da 
pesquisa,  particularmente  na  aplicação  dos  resultados  obtidos  com  a 
amostra em relação ao universo da pesquisa.  
6.2 Contribuições do Trabalho 
Este  trabalho  teve  por  missão  a  pesquisa,  definição  e  aplicação 
em  casos  reais de um processo para  análise  do  padrão de  utilização das 
TICs  por  parte  dos  pesquisadores  da  UFPE  e  sua  influência  sobre  a 
inovação  acadêmica.  Dentro do tempo previsto para o  desenvolvimento 
do  trabalho,  o  mesmo  foi  dividido,  basicamente  nas  seguintes  etapas: 
Aplicação  de  um  questionário  aos  pesquisadores  da  UFPE,  o  qual  foi 
disponibilizado  no  site  do  NTI  -  UFPE.  Com  base  nesses  dados  foi 
montado  um  banco  de  dados  para  suporte  à  análise  estatística  da 
pesquisa. 
Pelo exposto, pode-se concluir que as tecnologias de informação e 
comunicação  particularmente  a  utilização  do  e-mail  tem  forte  impacto 
no  ambiente  de  produção  científica,  com  reflexos  significantes  na 
colaboração  científica,  principalmente  na  interação  entre  pesquisadores 
da UFPE e de outros centros de pesquisa. 
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Com  relação  à  produtividade  pode-se  inferir  que  existe  um  efeito 
significante  entre  a  utilização  do  e-mail  e  a  produção  científica, 
materializada  nesse  caso  nos  artigos  científicos  e  na  coordenação  de 
convênios.  Identifica-se  também  uma  característica  que  diz  que  o  e-
mail  dirige  para  uma  balkanização,  ou  seja,  a  grande  maioria  dos 
pesquisadores  trabalha  (interage)  com  pessoas  da  mesma  área  de 
conhecimento. 
Pode-se  concluir  então  que  a  internet  contribui  para  o  incremento 
da  colaboração  científica  com  reflexos  positivos  na  produtividade 
acadêmica,  uma  vez  que  reduz  problemas  de  coordenação,  facilita  a 
inovação  em  função  da  facilidade  de  troca  de  idéias  e  também  aumenta 
a conectividade dos pesquisadores da UFPE com seus pares.  
Espera-se  que  esse  trabalho  tenha  impacto  positivo  com  relação  à 
tomada  de  decisão pelos  dirigentes,  com  relação  à  alocação  de recursos 
para  a  implementação  e  manutenção  de  sistemas  confiáveis  e  de 
arquitetura  robusta,  uma  vez  que  a  utilização  das  tecnologias  de 
informação e comunicação faz parte  do  dia  a  dia  da  grande  maioria  dos 
pesquisadores, da  amostra pesquisada  sendo  de  vital  importância  para a 
universidade e para a sociedade. 
6.3 Limitações da Pesquisa 
As  limitações  do  estudo  se  referem  principalmente  ao  número 
reduzido de  respondentes  em relação  ao  universo  de  docentes  da  UFPE. 
Sendo  assim,  considera-se  que  os  resultados  obtidos  e  as  avaliações 
realizadas têm uma abrangência restrita. 
Esses  resultados,  no  entanto,  são  importantes  uma  vez  que 
permitem  delinear algumas  características observadas  na utilização  das 
TICs  por  parte  dos  pesquisadores  da  instituição  e  também  por  ser  um 
estudo pioneiro na  UFPE. 
Os  altos  investimentos  feitos  nos  últimos  anos  em  tecnologia  da 
informação  precisam  melhorar  a  produtividade  das  organizações,  mas, 
para que isso ocorra,  as inovações precisam ser aceitas e efetivamente 
utilizadas (Terra,2003).  
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O  uso  das  tecnologias  da  informação  pelos  indivíduos,  grupos  e 
organizações é uma variável de extrema importância para a pesquisa em 
sistemas  de  informação.  Ela  possui  alto  valor  prático  para  os 
administradores interessados em avaliar os impactos da TI.  
No  entanto,  devido  às  dificuldades  de  mensuração  dos  efeitos  das 
TICs  e  as  limitações  desse  estudo,  há  dificuldades  em  se  obter  dados 
objetivos do seu impacto na instituição como um todo. 
6.4 Sugestões para Trabalhos Futuros 
Devido  ao  fato  de  ser  uma  área  de  investigação  ainda  bastante 
incipiente,  acredita-se  que  o  campo  é  bastante  fértil  para  futuros 
estudos.  Mesmo  com  relação  à  pesquisa  realizada,  os  dados  obtidos 
ainda  oferecem  várias  abordagens  que  poderão  ser  desenvolvidas,  tais 
como: 
•  Desenvolver  um  estudo  de  análise  de  redes  considerando  os 
centros de pesquisas como os nós dessa rede usando como links as 
várias  opções  abordadas  na  pesquisa  com  relação  à  utilização  das 
TICs; 
•  Analisar  padrões  de  comportamento  no  uso  das  TICs  de 
pesquisadores  de  centros  distintos  considerados  como  redes  de 
práticas; 
•  Procurar  analisar  o  padrão  de  relacionamento  dos  pesquisadores 
com suas redes de colaboração; 
•  Analisar a partir de  software especifico o  fluxo de mensagens dos 
pesquisadores a partir dos arquivos de logs do servidor de e-mail, 
procurando  identificar  padrões  de  relacionamentos  na  formação 
dessas redes. 
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Apêndice A – Questionário aplicado 
QUESTIONÁRIO – PESQUISA USO DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO  
Informações do Docente 
Sexo: 
Masculino
 
 
Centro: 
CCSA
 Titulação: 
Especialização
 
 
Experiência Profissional: 
Menos de 5 anos
 
Questionário 
(1) Fatores que interferem na utilização da rede. 
Use códigos: (1) muito relevante, (2) relevante, (3) pouco relevante, (4) 
irrelevante. 
1  2  3  4  Problemas de conexão com a rede 
1  2  3  4  Falta de suporte técnico 
1  2  3  4  Espaço disponível no servidor de e-mail 
1  2  3  4  Velocidade da rede (conexão) 
1  2  3  4  Não-familiaridade com o software 
1  2  3  4  Barreira linguística 
1  2  3  4  Falta de treinamento 
Outros fatores (especifique) 
 
(2) Finalidade do uso da Internet em atividades científicas. 
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Use códigos: (1) muito relevante, (2) relevante, (3) pouco relevante, (4) 
irrelevante. 
1  2  3  4  Comunicação com pesquisadores da mesma área 
1  2  3  4  Comunicação com pesquisadores de outras áreas 
1  2  3  4  Comunicação para fins didáticos 
1  2  3  4  Comunicação de trabalhos científicos 
1  2  3  4  Submissão de trabalhos e periódicos 
1  2  3  4  Pesquisa de artigos científicos 
1  2  3  4  Coordenação de projetos 
Outras finalidades (especifique) 
 
(3) Com relação ao uso da tecnologia de comunicação eletrônica. 
Use códigos: (1) mais usado, (2) uso regular, (3) pouco usado, (4) Nunca 
usou. 
1  2  3  4  Correio eletrônico (e-mail) 
1  2  3  4  Videoconferência 
1  2  3  4  Listas de discussão 
1  2  3  4  Ambientes virtuais (MSN,ICQ,etc) 
1  2  3  4  Serviços WEB 
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Outras tecnologias (especifique) 
 
(4) Com relação a relevância dos serviços disponíveis na rede. 
Use códigos: (1) muito relevante, (2) relevante, (3) pouco relevante, (4) 
irrelevante. 
1  2  3  4  Bases de dados científicos 
1  2  3  4  Revistas eletrônicas 
1  2  3  4  Aquisição de publicação 
1  2  3  4  Sites de órgãos governamentais de pesquisa 
(capes,cnpq,mct,etc) 
1  2  3  4  Bibliotecas virtuais 
1  2  3  4  Sites de cursos de pós-graduação 
1  2  3  4  Sites de empresas especializadas 
Outras (especifique) 
 
(5) Com relação a origem do pesquisador da sua rede de 
colaboração: 
Pesquisador do mesmo centro 
Pesquisador de outro centro 
Pesquisador de outras instituições 
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Pesquisador do país 
Pesquisador do exterior 
Pesquisador da mesma área 
Pesquisador de outra área 
(6) Com relação as fontes de informação utilizadas para sua 
produção científica. 
Use códigos: (1) mais usado, (2) uso regular, (3) pouco usado. 
1  2  3  Bibliotecas 
1  2  3  Colegas 
1  2  3  Fontes impressas 
1  2  3  Fontes eletrônicas 
1  2  3  Eventos 
1  2  3  Ambiente de trabalho 
Outras fontes (especifique) 
 
 
(7) Com relação ao tipo de mensagem veiculada na rede. 
Use códigos: (1) mais usado, (2) uso regular, (3) pouco usado. 
 
1  2  3  Científico-tecnológica 
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1  2  3  Informação bibliográfica 
1  2  3  Informação sobre cursos/eventos 
1  2  3  Mensagens gerais 
1  2  3  Revisão de trabalhos técnico-científico 
Outros tipos de mensagens (especifique) 
 
(8) Com relação ao tipo de uso do meio eletrônico. 
Use códigos: (1) diário, (2) semanal, (3) mensal, (4) Nunca. 
1  2  3  4  Mensagens pessoais 
1  2  3  4  Reuniões em meio eletrônico 
1  2  3  4  Administração de projetos 
1  2  3  4  Troca de idéias de pesquisa 
1  2  3  4  Receber ajuda técnica 
1  2  3  4  Fornecer ajuda técnica 
1  2  3  4  Busca de literatura 
1  2  3  4  Intercâmbio de documentos 
1  2  3  4  Conferência eletrônica 
1  2  3  4  Avaliação de trabalhos cientìficos 
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Outros tipos de mensagens (especifique) 
 
(9) Com relação a sua titulação, você a obteve: 
Menos de 5 anos 
Entre 5 e 10 anos 
Mais de 10 anos 
(10) Com relação a colaboração científica, quais dos resultados 
abaixo tem maior relação com sua interação: 
Publicação de artigos 
Convênios 
Patentes 
Outros (especifique) 
 
(11) Ainda com relação a colaboração quais fatores 
representam mais sua interação: 
Compartilhamento de equipamentos 
Uso de infra-estrutura 
Discussão de idéias 
Coordenação de projetos 
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Outros (especifique) 
 
(12) Com relação a sua produção científica. 
Quantos pesquisadores fazem parte da sua rede de colaboração?   
(13) Com relação a utilização da rede. 
Quantas mensagens você envia em média por dia:   
Quantas mensagens você recebe em média por dia:   
Enviar
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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